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Correspondencia estrangeira viram suas magestades cantar dous artistas | graves preoccupações o cardeal Antonelli 
de nome, e á meia noite voltaram para o pa-| mandasse fortificar o castello de Sant'Angoe- 
lo. Assegura-se que o Papa pensa em reti- 


- PARIZ 31 DE JULHO 


(Do correspôndente particular do «Commercio 


do Portor) 


A camara dos deputados . fechou emfim 
esta sessão legislativa sem tormentas parla- tempo. As tropas commandadas pelo mare- | 
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TERÇA-FEIRA G& DR AGOSTO DE 1863 


Capitalisação de emprestimos 


O governo, usando da authorisação que 


Antes de hontem, segunda-feira, verifi-|rar-se para Castel Gandolfo, mas esta noti- [lhe foi dada pela carta de lei de 10 de ju- 


cou-se no bosque de Boloriha a revista que cia não deve ser acreditada sem confirma- 


tinha sido forçoso adiar por causa do “mau 


mentares e sem causar abalos, Essa inercia, [chal Regnault estavam desenvolvidas no 
essa indolencia nos negocios publicos, mes- [campo de corridas de cavallos, onde forma- 
mo úo meio das mais graves posições—como [vam tres linhas parallelas. Comprehendiam 


a da quasi declaração de guerra na discus- 


dez regimentos inteiros da guarda imperial, e 


são da questão do Luxemburgo, teem in-Jioutros corpos de infanteria c cavallaria, ca 


disposto muito a nação contra os represen- 
fantes que fio mal desempenham o seu man- 
dato. Mas estamos livres d'elles. Agora o 
ue todos perguntam é se o imperador man- 
EA limpar a casa para procurar a occasião 
de encontrar gêénte nova mais séria e mais 
capaz de servir o paiz.. 

Esperavam-se importantes debates no sc- 
nado a proposito da discussão do orçamen- 
to. Julgava-se que a alta assembleia apro- 
veitaria esta occasião para tratar, ao menos 
uma vez nesta sessão, as questões de politi- 
ca interda e externa, sobre as quaes à sua 
experiencia e o seu patriotismo podem lan- 
çar luz. Tudo se terminou em «uma» ses- 
são, e apezar do consideravel interesse que 
movem as theorias e as considerações desen- 
volvidas pelos oradores cuja palavra foi ou- 
vida, pode-se dizer que o senado poz termo 
ás suas lidas sem ter exprimido a sua opi- 
nião sobre a situação do paiz.' 

Permittam-nos que deploremos tal facto, 
porque nas circumstancias presentes, quan- 
do tantos problemas pedem solução na Eu- 
ropa, quando as nossas instituições são sub- 
mcettidas a tantos ataques, quando tantas 
aspirações vagas e mal definidas agitam os 
animos; o silencio do senado constitue uma 
triste lacuna na acção dos altos poderes pu- 
blicos. a, 

- Era à occasilo de pedir ao governo ex- 
plicações sobre essas tentativas voluntarias 
fe se organisam abertamente contra lkoma. 
Ha alguns dias assignalava-nos otelegrapho 
as interpellações que se verificaram no par- 
lamento italiano a cesso respeito. Suppunha- 
se que em uma assembleia onde teem assen- 
to tantos defensores da soberania pontifical, 
Bo ergueriam vozes authorisadas para pedi- 
rem ao sor. Rouher uma octasião de tran- 

uillisar as consciencias religiosas, e de re- 
provar as interpretações equivocas que se 
estão apresentando de continuo. 

Emfim, tudo foi tambem o melhor pos- 
sivcl no recinto do palácio Bourbon. E' ver- 
dade que chegou o tempo: de ferias, que se 
tem absoluta necessidade de ir tomar ar, e 
que tada a dilação no exercicio d'essa neces- 
fidado, considerada como um obstaculo que 


e 


E Saca :z carte 


) jerano portuguez, que em toda a 
parto é visto, c em toda a parte ouve vi- 
Vas, assim como sua real esposa, e o joven 
duque de Coimbra. Tambem é muito notado 
o snr. duque do Loulé, cuja nobre physio- 
nomia é muto apreciada por todos os que o 
contemplam, e ainda mais pelos que aprescn- 
tam as suas homenagens ao illustre fidalgo. 
- À presença de sua magestado fidelissima 
faz lembrar que ha quatro seculos, em 1476, 
Pariz recobia tambem .a visita do rei de Por- 
tugal Affonso V, que “vinha pedir asylo e 
protecção a Luiz XI contra Fernando de 


“Aragão, que se tinha apoderado de Castella. 


Luiz XI viu-se muito embaraçado, porque 

O queria compromctter a sua = com 
o rei Affonso, e desejava conservar a ami- 
zade do rei Fernando. Deu ordem para que 
fosse recebido o seu hospede com magnifi- 
cencia, e foi esto agasalhado em casa de um 
mercieiro da rua de Prouvaires, o senhor 
Lourenço Herbelot. Parece que no tempo de 
Luiz XI a merccaria cra mais productiva 
do que hoje. O tal Herbelot era immensa- 
mente rico ce possura uma casa soberba. 
Houve festas sobre festas, torneios sobre 
torncios, procissões sobre procissões, e o rei 
Affonso nadava em mar de alegrias. Mas 
um dia o soberano disse comsigo que era 
preciso explicar-se com Luiz XI quanto ao 
tim da sua visita. Foi pois ter com elle ú 
Bastilha; mas Luiz XI não lhe deu tempo 
de fallar e levou-o ao palacio da Justiça. No 
dia seguinte a mesma cousa, e sempre o 
mesmo durante um mez. Por fim Affonso V 
recebeu cartas inquietadoras que o forçaram 


a voltar ipitadamente para Portugal, 
sem ter podido O tor Draceebrio de que ca- 
recia, mas satisfeitissimo com o acolhimento 
a Cao am E mI46 

que lhe fôra feito. 

"Porem não lembram estascousas por estar 
no mesmo caso o bem-amado soberano por- 
tuguez D. Luiz I. Não veio a França, como 
D. Affonso V, pedir nenhum soccorvo. Mas 
sem duvida desta visita resultará uma du- 
radoura amisade com à França, quesympa- 
thisa sempre com tudo o que é novo, intelli- 
BONO O MENCIORO, sda ud o 2 ON a 

- Suas magestades portuguczas visitam a 
Exposição e os theatros. E” principalmente 
à «Opera» que orei vai mais vezes. Lá es- 
tava depois de voltar de Compienhe, onde 
foi passar o dia com o imperador. Represen- 
tava-se a «Africana». No sabbado assistiu 


Ea , + "Tas á ESA atra : 
ao concerto dado pelas musicas militares. 


Na quinta-feira passada aceitou o rei um 
rando jantar dado pela camara municipál 
hr à De WD Ads rit PA dO SINAI FS: 
e Pariz, e ao qual assistiram tambem o 
duque de Coimbra, e as pessoas, do, real cor- 
tejo. Foram levantados e enthusiasticamente 
correspondidos muitos brindes a suas ma- 
gestades portuguezas. O rei respondeu agra- 


decendo ao barão Haussmann o aos mem-| 


bros do conselho- minicipal, com os quaes 
conversou largamente. A's nove horas e 
meia chegou a rainha ao paço municipal no 
meio de uma multidão enorme que se api- 
nhava na praça e nos pontos proximos pa- 
ra poder vel-a. Na sala dos concertos ou- 


/ 


artilheria de Pariz. Em todo o comprimen- 
to do caminho que vai dar ao sitio onde se 
passava a revista, estava tudo coalhado de 
habitantes de Pariz e de estrangeiros que 
acclamavam os soberanos e principes alli 
presentes : O imperador, O rei do Portugal, o 
duque Constantino, irmão do czar Alexan- 
idre, o principe Carlos da Prussia, o duque 
de Coimbra, o duque de Aldenburgo e seus 
tres filhos os principes Alexandre, Jorge e 
Constantino, etc. Depois da revista das tro- 
pas, suas magestades e altezas foram col- 
locar-se diante das tribunas para assistirem 
ao desfilar. No pavilhão imperial estavam a 
rainha de Portugal, a princeza Clotilde, o 
Principe Napoleão, sua irmã a princeza Ma- 
thilde e uma princeza da Prussia. Todo o 
mundo elogiou o garbo e aceio das tropas, 
e a exactidão e regularidade dos seus mo- 
vimentos. O tempo foi muito “Távoravel a cs- 
ta bella revista. 

À imperatriz Eugenia, que tinha ido pas- 


sar quarenta e oito horas na ilha de Wight| 


'com à rainha de Inglaterra, está de volta a 
Pariz: Tinha voltado a Cherburgo, onde vi- 
sitou a esquadra americana commandada pelo 
almirante Ferragut, e depois veio ao. Havre 
onde se metteu no comboyo imperial que a 
conduziu à Pariz a grande velocidade. Pa- 
rece que a rainha Victoria prometteu á nos- 
sa soberana vir passar tambem em Pariz al 
guns dias «incognito». 

O interesse da situação politica hoje está 
todo na questão de uma nota emanada da 
França e dirigida ao gabinete de Berlin, 
que se diz ser relativa ao Schleswig. Cons- 
ta que a França pediu umas explicações. O 
abalo é grande na Prussia e na Austria, e 
mesmo em toda a Europa, e ninguem con- 
testa a authenticidade d'essa noticia, tanto 
parece clla estar na ordem logica das cousas 
e das situações. ek 

E comtudo o «Monitor» declarou que não 
honve nenhuma nota comunicada de Pariz 
para Berlin. Foi portanto um calculo de 
bulsa, om uma manobra politica. A verdade 
os animos se tranquillisassem, e tranquilli- 


+ 


raram-se. Não deixa, porém, de ser verda- 


rialmente falso tocrm desgraçadamento, or: ef- 


entre o publico às-acções mais err 


” 


diferentes pontos concordam em apresentar 
a situação como em extremo grave. Parece 
impossivel que a insurreição garibaldinanão 
rebente em muito pouco, tempo, Garibaldi, 
«o general do povo», preveniu os cabeças do 
movimento para que estivessem promptos 
para 0 primeiro momento favoravel. À jun- 
ta romana publicou uma proclamação que 
não deixa nenhuma duvida sobre a resolu- 
ção do partido que ella representa. «E tom- 

o, diz ella, de acabar com um estado de 
cousas intolcravel para todos. A nossa ban- 
deira é a de todos os homens que querem a 
suppressião do poder temporal e a reunião de 
Roma á Italia». Como se vô, a questão é 
muito clara, c com homens d'esta tempera 
sabe-se muito bem o que sc pôde esperar. 
D'ahi, viva inquietação nas regiões officiaes 
que se comprehende perleitamente. "Tem-se 
tomado e tomam-se providencias secretas 
para se prevenirem os acontecimentos que 
se receiam. O conde Areze partiu para Flo- 
rença, portador de despachos do governo 
francez. Esses despachos lembram sem du- 
vida ao governo italiano a convenção de 15 
de setembro e a obrigação de oppor-se a 
qualquer tentativa de invasão do Roma. À 
isso poderá responder o snr. Ratazzi que se 
a convenção de setembro impede que as tro- 
pas italianas passem as fronteiras pontificaes, 
não obriga o rei Victor Manoel a sustentar 
a ordem em Roma, e a comprimir revoltas 
espontaneas de um povo impaciente que Já 
nenhuma força militar poderá conter. Aly 
está porque se prevê que no praso de algu- 
mas semanas será Roma'a capital da Italia, 
ficl assim à sua divisa: Vará da se. 


nadores multiplicam-se inda, or dias, e 


ntos da fronteira romana. Pareçe prin- 


, 


barques ao longo da costa. 

; Garibaldi, de quem se dissera que havia 
atravessado os Alpes para vir ver as mara- 
vilhas dá exposição, trocou as voltas. Desap- 
pareceu subitamente, e pensa-se em geral 
que foi para as partes de Roma quando se 
julgava que sc dirigia para a França. 
Comprehende-se que na presença d'estas 


ção. 
Em Florença, o snr. Ratazzi já não pen- 


sa em dirigir-se aos snrs. de Rothschild, nem 
a Francfort para achar os 600 milhões de 
que carece para salvar a Italia da fallencia, 
mas sim á nação. O habil ministro pede aos 
seus compatriotas que mettam a não no bol- 
so e salyem o paiz sem declamações. Re- 
nunciou às obrigações hypothecarias, que 
substituiu por titulos privilegiados quo serão 


garantidos pelo producto dos bens ecclesias- | 


ticos, exclusivamente applicados ao seu reem- 
bolso em vinte annos, e ao pagamento dos 
juros que esses titulos produzirem. Quanto 
à taxa de emissão ainda não está fixa. Se se 
póde crer no snr. Ratazzi, essa taxa será 
muito visinha do par. Essa emissão verifi- 
car-se-ha logo que a lei seja votada pelo se- 
nado, porque o snr. Ratazzi declarou que não 
esperaria a ultima hora para obter os 150 
ou 160 milhões de que carece antes do fim 
do anno. O semestre que se vence no fim 
de dezembro aterra o ministro do rei da Ita- 
lia, Se os nossos visinhos transalpinos subs- 
crevem esses 600 milhões, não mais se deve- 
rá duvidar do futuro d'esse paiz nem do seu 
credito. Ficar-se-ha sabendo que póde solver 
os seus compromissos. Basta para isso fazer 
apparecer o dinheiro que se esconde. 

A camara dos deputados da Italia appro- 
ivou por 204 votos contra 58 o todo do pro- 


jecto de lei sobre o patrimonio ecclesiastico. | . 


O snr. Ratazzi ganhou uma victoria comple- 
a sobre a opposição da ultima hora, na qual 
se notaram os snes. Lanza, Sella c outros: 
Com effeito, era para estranhar que o snr. 
Lanza que concedia cegamente 600 milhões 
ao barão Ricasoli negasse 400 milhões ao 
sor. Ratazzi, quando este apresentava uma 
combinação que favorccia os interesses na- 
cionaes, promettendo ao mesmo tempo uma 
reconciliação futura com Roma. Nos diver- 
sos escrutinios à esquerda reuniu-se á direi- 
ta. O snr. Crispi, em nome do partido de 
acção declarou que elle e os seus. amigos 


apoiariamo governo em quanto ellç fossepe-| 


lo caminho progressista é unitarista. Esta 
questão do patrimonio ecclesiastico impres- 
siona vivamente os animos na Italia. | 

O rei Othão, tio do rei Luiz IL da Ba- 
viera, que havia reinado durante trinta an- 
nos em Athenas, e tinha 52 annos de idade, 
acaba de morrer em Bamberg, para onde se 
bavia retirado depois dos successos de 1862. 
A morte do rei Othão lembra-me o calem- 


-| br à que elle deu origem quando lhe cha- 


mavam o reisinho Oihão, c as potencias Ro 
tectoras O tinham dado por soberano à Gre- 
wc s % z | o o . á 


a sopenarada, «(Q5b Cabpacino para que. a 
recia seja feliz do pre: 1 do -se-|d 


xrecia seja tehz é ly preciso que Othão se. 
ja amigo dos gregos. Tl faut qu Othon soit 


Athenas, e já não pôde tornar a entrar na 
sua capital. O rei Othão cra surdo, c o seu 
unico recreio n'aquella plaga historica onde 
Socrates já não conversa com Alcíbiades, era 
um jardim à moda allemã que elle conserva- 
va com grandes despezas, o onde tinha al- 
cumas vacas que.lhe davam o luxo, raro em 
thenas, de ter manteiga c leite fresco. Sua 
esposa, a rainha Amelia, princeza de Olden- 
burgo, não. tinha tido filhos, e sabe-se que um 
fanatico descarregou sobre ella um tiro de 
pistola, esperando de certo que de outro ca- 
samento nascesst um herdeiro do throno. 

— Passemos às festas de Pariz e aossens 
divertimentos. tus tá | 

A temperatura foi muito má na semana 
passada. O publico de Pariz e os estrangei- 
ros que aílluem à nossa capital não tcem ti- 
do outro recurso, depois de visitarem a ex- 
posição, senão passar as noites nos botegquins 
e nos theatros, que estio sempre cheios, dan- 
do esplendidos lucros aos seus directores. 

As novidades nos theatros são poucas. 
Dó os de menos importancia é que teem le- 
vado algumas peças em um acto, novas mas 
de nenhuma importancia. 

A grande novidade é a importação para 
o theatro internacional do Campo de Marte 
da companhia das bailadeiras do Oriente e 
das Aioussiac da Africa. Umas dansam de 
uma mancira pouco voluptuosa, mas em com: 
pensação extremamente laseiva, e por isso 
pouco agradavel. As outras, ainda mais'he- 
diondas, comem brasas e devoram escorpiões 
como nús comeriamos camarões. O publico 
vai ver essas coisas sem saber bem porquê; 
é pelo merito da novidade. 
— Outra exhibição muito curiosa, em outro 
gosto, é a da companhia equilibrista, de gy- 
mnastas, de prestidigitadoros c de acrobatas 
japonczes, que nossveio de Nova-York e se 
estreou hontem à noite. Entre esta gente, 


[que não sabe uma palavra de francez, acha- 


se uma creança muito interessante que os 
americanos tínham appellidado «All-right», 
porque ella não sabia dizer senão essas duas 
palavras quando começava ou acabava os 
seus exercicios. TRE 

Esta gentil creança cahiu um dia o este- 
ve em perigo de vida; depois de tres mezes 
de cama, de doença e de convalescença, vol- 
tou aos seus trabalhos e foi coberta de dol- 
lars c de aguias pelos americanos. 
— À companhia fez hontem a sua estreia 
aqui, e mostrou homens habilissimos. O pe- 
queno «All right» é um prodigio. 

— BENEDICT HENRY REVOIL. 

P. S. A partida de suas magestades por- 

luguezas veriticar-se-ha no dia O de agosto. 
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nho ultimo, acaba de celebrar contractos com | 


varios estabelecimentos bancarios d'esta ci- 
dade para a capitalisação do saldo dos em- 
prestimos contratados com os mesmos esta- 
belecimentos para a construcção de differen- 
tes obras publicas, Os termos d'esses contra- 
tos c as condições com que é realisada a ca- 
pitalisação vcem- publicados no «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente. Em seguida da- 
mos esses documentos : 4 


CONTRATO 


Aos 24 de julho de 1867, n'esta cidade de Lis- 
boa, e no thesouro publico, achando-se presentes, 
de uma parte, os ill.mos e exe. conselheiro de es- 
tado, ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda, Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello; e conselheiro de estado extraordinario, pro- 
curador geral da fazenda, Joaquim José da Costa e 
Simas; e da outra parte, Antonio Augusto Wanzel- 
ler, na qualidade de procurador da direcção do Ban- 
co Commercial do Porto, como mostrou pela procu- 
ração que fica junta ao presente termo; havendo-se 
reuni lo para o fim de celebrarem um contrato para 
a capitalisação do saldo do emprestimo, contratado 
com o mesmo banco em 10 de novembro de 1859, 
para a construeção de uma casa para nova alfan- 
dega da cidade do Porto, segundo a authorisação 
dada ao governo pela carta de lei de 10 de junho 
do corrente anno, publicada no «Diario de Lisboa» 
n.º 140, foram approvadas as seguintes condições : 

1.º O saldo do referido emprestimo, que em 30 
de junho ultimo era da importançia de 142:5005000 
réis, será pago ao Banco em titulos de divida fun- 
dada interna, do juro annual de 3 por cento, prlo 
preço de 43 por cento, na somoma de 331:3505000 
réis, e 193500 réis em dinheiro, 
22 A entrega dos referidos titulos e dinheiro 
será feita em Lisboa pela thesouraria geral do mi- 
nisterio da fazenda ao procurador do mesmo banco, 
signatario do presente contrato, que para esse fim 
será tambem authorisado na respectiva procuração. 

3d. Pica sem «ífeito o contrato de 10 de novem- 
bro de 1359 em todas as suas condições, c n'esses 
termos-será expedida ordem à alfandega do Porto 
para suspender q entrega da prestação destinada 


para juros e amortisação do supra indicado empres- | 


timo. s ; 
se refere a condição 1.º representados em uma cau- 
tela da junta do credito publico, o governo obriga- 
sea que a troca da mesma cautela pelos titulos 
correspondentes se effactue dentro do praso de tres 


mezes da data d'vste contrato. 


Para firmeza do que se lavrou o presente ter- 
mo, que vai assignado pelas pessoas supramencio- 
nadas, e que eu Joaquim José do Nascimento Lupi, 
conselheiro director geral da thesouraria do minis- 
terio da fazenda, subscrevi.— Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello—Joaquim José da Costa e Si- 
mas—(por procuração, P, & HM. Vanzeller & C,”), 
Antonio Augusto: Wanzeller, 


CONTRATO 


Aos 24 dias do mez de julho de 1867, n'esta ci- 
dad» de Lisboa e no thesouro publico, achando-se 
presentes de uma parte os ill.m's q exe.e* conselhei- 
ro de estado, ministro e secretario de estado dos 


negocios da fazenda, Antonio Maria de Fontes Pe-|. 


reira de Mello; e conselheiro de estado extraordi 


(xe Simas; e da outra parte o negotiante 
d'esta praça Carlos Krns, na qualidade de procu- 
rador dos gerentes do Banco Mercantil Portuense, 
como mostrou pela procuraçãe que-fica junto ao pre- 
sente termo; havendo-se reunido para o fim de ce- 
lebrarem um contrato para a- capitalisação do saldo 
do emprestimo, contratado com o mesmo Banco em 9 
de novembro de 18599 para as obras da barra do 
Douro segundo a authorisação dada ao governo 
pela carta e lei de 10 da junho do corrente anno; 
publicada-no «Diario de Lisboa» n,º 140, foram ap- 
provadas as seguintes condições ; 

1.º O saldo do referido emprestimo que, em 30 
de junho ultimo, era da importancia de 41:2865230 
réis será pago ao Banco em titulos do divida fun- 
dad'a interna do juro annual de 3 por cento, pelo 
preço de 43 por: cento, na somma de 96:0008000 
réis, e 65230 réis em dinheiro. 

- 24º A entrega dos referidos titulos e dinheiro 
será feita em Lisboa pela thesouraria geral do mi- 
nisterio da fazenda ao procurador. dos gerentes do 
mesmo Banco, signatario do presente contrato, que 
para esse fim é tambem authorisado na respectiva 
procuração. 

3.º Fica sem cífeito o contrato de O de novem- 
bro de 1859 em todas as suas condições; e n'esses 
mesmos termos será expedida ordem à alfandega 
do Porto para suspender a entrega da prestação des- 
tinada para juros e amortisação do supra indicado 
emprestimo. 

“Para firmeza do que se lavrou o presente ter- 
mo, que vai assignado pelas pessoas supra mencio- 
adas, e que eu Joaquim Joss do Nascimento Lupi, 
Donselheiro director geral da thesouraria do minis 
“erio da fazenda, subserevi-— Antonio Maria de Fon- 
tos Pereira de Mello— Joaquim José da Costa e Si. 
mas— Carlos Krus. 


CONTRATO 


Aos 25 de julho de 1867, n'esta cidade de Lis- 
boa, e no thesouro publico, achando-se presentes de 
uma parte os ill g ex. conselheiro de estado, 
ministro e secretario de estado dos negocios da fa- 
zenda, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello: 
e conselheiro de estado extraordinario, procurador 
geral da fazenda, Joaquim José da Costa e Simas; 
e da outra parte o negocinnte d'esta praça, Sebas— 
tião José de Abreu, na qualidade de procurador da 
direcção do Banco União do Porto, como mostrou 
pela procuração que fica junta ao presente termo; 
havendo-se reunido para o fim de celebrarem o con- 
trato para a capitalisação do saldo dos emprestimos 
celebrados entre a junta administrativa das obras 
la doca de Ponta Delgada e a sobredita direcção, 
por eseripturas publicas de 30 de outubro de 1862, 
e 3 de julho de 18063, segundo a auctorisação dada 
ao governo pela carta de lei de 10 defunho de 1867, 
publicada no «Diario de Lisboa» n.º 140, foram ap- 
provadas as seguintes condições : 

1.º O saldo dos seferidos emprestimos, que no 
dia 16 do presente mez de julho cra de 515:02338140 
réis, será pago em titulos de divida fundada inter- 
na, do juro annual de 3 por cento, pelo preço de 43 
por cento, na importancia de 1.197:9508000 réis, « 
92340 réis em dinheiro. 

“2º Os titulos destinados para ter a applicação 
a que se refere a condição 1.º serão tirados da som- 
ma de 1.312:5005000 réis em inscripções que perten- 
cem no governo e existem em poder do mesmo Ban- 
co, como caução do saldo dos referidos emprestimos; 
ficando pertencendo ao Banco a mencionada somma 


de 1.197:9505000 réis, e restituindo o mesmo Banco | 


no cofre central do districto do Porto os titulos xes- 
tantes na somma de 114:5502000 réis. Ao delegado 
do thesouro no Porto se darão as ordens necessarias, 
tanto sobre o modo de levar a eficito esta operação, 
como para a entrega ao Banco dos minimos em di- 
nheiro, a que sc refere a condição anterior. 

Sd A” junta administrativa dus obras da doca 
em Ponta Delgada será logo dado conhecimento 
deste contrato, à fim de que & junta suspenda pela 
sua parte a continuação do cumprimento dos con- 
tratos a que se referem as escripturas acima cita- 
das, e remetta à thesouraria geral do ministerio da 
fazenda uma conta de todas as operações dos mes- 
mos emprestimos. ; 

4.» As operações que por cffeito dos menciona- 
dos contratos tiverem ainda logar, até que a junta 
tenha conhecimento do que fica estipulado pelo pre- 


Condição transitoria, — Sendo os titulos a que| 


aapiou Procurador emita fazenda, onquim. José | 
a Cos 


a e o -. — e —- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios c corruspondencias, cada inha . . 
Repetições . 


Annuncios de saida de navio, cada um é PT centra 


réis 


"Nº I76 


cof: tá 20 
120 


Os surs. assignantes gosam 25 p. e: de beneficio, 


cial que a direção do Banco União do Porto forma- 
lisará, comprehendendo os juros devidos desde 31 


de maio do presente anno, sobre o saldo dos men- Nilitad oco Lal 7 
cionados emprestimos, para em vista d'ella se liqui-| PHitados para receberem aquelie sacramento, 


dar o saldo definitivo. 


bem como as publicações litterarias 


forirá ordens geraes, na capella do paço epis- 
copal, aos ordinandos que forem julgados ha- 


As ordens menores terão lugar no dia 18 do 


Condição transitoria. Das inscripções de cou- proximo mez e as sacras serão por s. exc.* 


pons que ficarem pertencendo ao Banco, por effeito administradas no dia 91. 


, 


réis. 


Para firmeza do que se lavrou o presente ter- 
mo, quo vae assignado pelas pessoas retró mencio- 


nadas, o que cu Joaquim José do Narcimento Lupi, 


conselheiro director geral da thesouraria-do minis- 


terio da fazenda, subscrevi== Antonio Maria de Fon- 
tes Percira de Mello=vJoaquim José da Costa e Si- 
mas=-Sebastião José de Abreu, 


CONTRATO 


Aos 27 de julho de 1867, n'esta cidade de Lis- 
boa, e no fhesouro publico, achando-se presentes, de 
uma parte os illmos e ex,mos conselheiro de estado, 
ministro e secretario de estado dos negocios da fa- 
zenda, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello; 
e conselheiro de emado extraordinario, procurador 
geral da fazenda, Joaquim José da Costa e Simas; e 
da outra parte Antonio da Costa Carvalho, na qua- 
lidade de procurador da direcção da Nova Compa- 
nhir Utilidade Publica, como mostrou pela procura- 
ção que fica junta ao presente termo; havendo-se 
reunido para o fim de celebrarem o contrato pura 
a capitalisação do saldo dos emprestimos effectua- 
dos pela sobredita companhia, em virtude dos con- 
tratos de 30 de março de 1861, e 30 de jnlho de 
1863, segundo a auctorisação dada ao governo pela 
carta de lei de 10 de junho do corrente anno, pu- 
blicada no «Diario de Lisboa» n.º 140, foram appro- 
vadns as' seguintes condições: 

1.º O saldo dos emprestimos acima menciona- 
dos, que no dia 7 do referido mez de julho de 1867 
era de 1,900:825 5874 réis, será pago em titulos de 
divida fundada interna do juro snnual de 3 por cen- 
fo. pelo preço de 43 por cento, na importancia de 
3.925:1905000 réis, e 115974 réis em dinheiro. 

2* Para a realisação da entrega dos menciona- 
dos titulos receberá a sobredita direcção do Banco 
Commercial do Porto e do Banco Mercantil Por- 
tueuso à somma de 2.616:5003000 réis em inseri- 
pções perfenceutes ao governo que alli estão depo- 
sitadas como cnução do saldo de 1.308:2503000 réia 
que no dia 30 de junho ultimo se estava devendo à 
dita compinhia pelos citados emprestimos, e réis 
114:5505000 do cofre central do districto do Porto, 
para o que se expedirão logo ns comunicações ne- 
cessarias. O resto 294:1005000 réis da referida 
somma de 3.025:1504000 réis em titulos, bem como 


os minimos em dinheiro-de que acima se faz men- 
ção, serão entregues em Lisboa pela thesonraria ge- 


ral do ministerio da fazenda ao procurador da mes- 
ma companhia, signatario d'este contrato, que para 
esse fim é tambem authorisado pela mesma procu- 


ração. 


dA Logo que o presente contrato seja assigna- | 


do pelo procurador da indicada direcção, deixara 
esta de receber dos cofres centraes dos districtos do 
Porto, Braga e Vianna os rendimentos que pelos 
contratos de 30 de março de 1861 e 30 de julho de 
1863 foram consignados á dita companhia, 

42 Se depois do dia 7 do mez actual tiver sido 
entregne  sobredita direcção alguma quantia pro 
veniente dos sobreditos rendimentos, a mesma dire- 
cção à lançar em uma conta cspecial que terá de 
formalisar para à contagem dos júros devidos pelo 
governo sobre o saldo dos referidos emprestimos, 
desdo o dia 30 de junho ultimo até 4 data d'este 
contrato, E Peep ds pi ncema conta 
assim o saldo eiedor ou devedor será pago ou reco- 
bido, pélo cofre « tral do. distrito do Porto, me- 
diante x ordem que-para esse fim terá de ser expe- 
dida em vista da indicada conta. + mo 
54 Ficam porgeste contrato sem efleito os con- 
tratos de 30 de março de 1861 e 30 de julho de 


1863, celebrados com a Nova Companhia Utilidade 


Pablica, em todas às suas condições, excepto na con- 
dição 9,* do contrato de 30 de março de 1861, a qual 
continua a subsistir pela fórma acionada na con- 
dição seguinte. | rã il ; 

6.2 A companhia contractante continuará a ser 
isenta, nos termos da lei de 20 de agosto do 1861, 
publicada no «Diario» n.º 190.do mesmo anno, do 
pagamento de qualquer imposto, seja qual for a sua 
denominação, que se ache estabelecido ou venha a 
estabelecer-se, isto até 31 de dezembro de 1894, em 
que, pelas condições dos contratos anteriores, se de- 
veriam achar completamente pagos os respectivos 
emp: estimos. 

- Condição transitoria. O governo obriga-se a 
trocar, no menor praso possivel, por inscripções de 
assentamento as inseripções de coupons que a com- 
pauhia receber em virtude d'este contrato, 

Para firmeza do que se lavrou o presente ter- 
mo que vai assignado pelas pessoas retrô mencio- 
n-das, e que en Joaquim José do Nascimento Lupi, 
conselheiro director geral da thesouraria do minis- 
terio da fazenda, subscrevi, — Antonio Muria de 
Fontes Pereira de Mello—Joaquim Jesé da Costa o 


« 


Simas— Antonio da Costa Carvalho. 


DEE EAD e me 
PARTE OFRICIAL 


Ssymopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 192 de 3 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria mandando loúvar as mezas das jr-| 


mandades do Santissimo Sacramento da freguezia 
de Nossa Senhora dos Martyres e do Sacramento, 
de Lisboa, pelo valioso auxilio a que espontanea- 
mento se prestaram subserevendo para a reedificação 
do asylo de D. Maria Pin. 

—Portaria mandando que os governadores ci- 
vis, inteirados das providencias dadas na portaria 
do ministerio das obras publicas de 1 do corrente 
para que os engenheiros directores de obras publi. 
cas nos diferentes districtos procedessem À organi- 
sação dos orçamentos e projectos das estradas finu- 
nicipaes, em vista dos planos feitos pelas commis- 
sões de viação municipal, empreguem todos os meios 
no seu alcance para que se activem quanto possi- 
vel seja os trabalhos das estradas municipaes. 

—Despachos effectundos por decretos do mez 
de março ultimo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS EBCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos judiciaes eftectuados em 18 e 25 de 
julho. | 

MINISTERIO DA FAZENDA A 

Lista de bens pertencentes a corporações reli- 
giosas do distrieto da Guarda, que tem de ser arre- 
matados peranteo respectivo governador civil no 
dia 10 de setembro. 

-—"Vermos dos contractos celebrados com os 
Bancos Commercial do Porto, Mercantil Portuense, 
União, e Nova Companhia Utilidade Publica para 
a capitalisação do saldo dos emprestimos feitos pe- 
los mesmos bancos para diversas obras publicas. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


do presente contrato, será trocada no mais curto pra- 
so possivel, por inscripções de assentamento de dif- 
ferentes valores, pelo menos a somma de 800:000,5000 


d 


= magni ca rece 0. 
Valladoiao o» A 


Para este fim os interessados deverão re- 
querer até 31 do corrente, documentando 
competentemente os seus requerimentos. 

Os exames principiarão no dia'2 de se- 
tembro ce os exercicios no dia 4. 

Viagem de SS. MH. cA—S.M. 
el-rei D. Luiz recebeu no dia 30 de julho 
findo, no palacio da legação portugueza em 
Pariz, rua de Artorg, todos os portuguezes 
que quizeram ter ahonra de lhe serem apre- 
sentados. 

Chegado á uma hora da tarde, com uma 
numerosa comitiva, nas carruagens da côr- 
te imperial, -o senhor D. Luiz I foi recebido 
no pateo do palacio da embaixada pelo snr.- 
visconde de Paiva, ministro portuguez em 
Pariz, rodeado de todo o pessoal da lega- 

0 


" 


A escadaria principal tinha um magnifi- 
co tapete de Aubusson, e vasos com arbus- 
tos cas flores mais raras, aos lados. 

Seis criados com livré côr de laranja, e 
outros seis com livré azul, formavam alas 
até o rez do chão, onde se acham os salões 
de recepção. Estes salões, ornados com per- 
feito gosto, dio para um vasto jardim as- 
sombrado por grandes arvores. 

Quando S, M. entrou, diz uma folha de 
Pariz, foi acolhido por grandes ce repetidas 
acclamações. À recepção começou 4 1 hora 
e durowaté ás 3, Às apresentações foram fei- 
tos pelo visconde de Paiva. S. M. retirou-se 
depois das 3horas, deixando todos os visi- 
tantes satisfeitissimos pelas suas affaveis ma- 
neiras. 

—S. M. el-rei recebeu no dia 31 de ju- 
lho, mo pavilhão Marsan, o snr, Bacque-Bey, 
encarregado por S. M, I. o sultão de lhe en- 
tregar as insignias, com diamantes, da or- 


dem imperial do Osmanié, assim como a res- 
« 


pectiva carta imperial. 

S. M. F., depois de ter respondido ao 
discurso de Blacque-Bey, conferiu-lhe pela 
sua parte a gran-cruz de uma das ordens 
portuguezas. 

O snr. Cazal Ribeiro ce o snr. visconde 
de Paiva assistiram à esta ceremonia. 

A  «Correspondencia de Hespanha» 
diz que despachos officiaes, recebidos em 
Madrid, annunciam que os reis de Portu: 
gal sabirão positivamente de Pariz no dia S 
do corrente em direcção a Hespanha. 

—SS. MM. e À. serão recebidos em Mi- 
randa do Ebro pelo capitão general de Val- 
ladolid. A municipalidade d'esta povoação 
Já estava fuzendo os preparativos necessa- 


ps o . . ct Sia A MA -d 

rios para fazer aos augustos viajantes uma 
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* Caixa de credito. Não teve lugar 

no domingo, como estava annunciado, a as- 


sembleia geral da Caixa-de credito e soccor- 


ros mutuos da Associação Industrial Por- 
tuense, em consequencia de se não ter reu- 
nido numero suficiente de socios. para se abrir 
a sessão, Por este motivo ficou transferida 
para o proximo domingo. ta 

Subsidio para as escholas zo- 
cturmas.—Temos n'estes ultimos dins da- 
do noticia das quantias com que algumas 
confrarias e irmandades tem subscripto an- 
nualmente para a sustentação das escholas 
nocturnas, 

Em seguida damos uma nota, pelos dif. 
ferentes bairros, das que tem subscripto para 
o mencionado fim o com que quantias: 

1.º namno 
Freguezia do Bomfim 


Confraria do Senhor Jesus da Boa Morte | 235000 
Freguezia de Campanhã 

Confraria do SS. Sacramento. 55000 

BEDDOr JCSUS qua ita o são 45000 

Senhora das Dores e Almas .. 3 5000, 

Freguezia da Sé 
Irmandade de S. Chrispim. ... 93000 
Senhora da Purificação. Lc. 3 8000 
Frequezia de Santo Ildefonso 

Confraria de Santo Tidefonso , . 185009 

Senhora da Conceição . dig EA 20 5000 

Almas, de Santa Catharina + 103000 

2.º DAIRO 
Freguczia de Santo Ildefonso 

Santo Autouio dos Congregados . . 103000 

Senhora da Boa Hora (Fradellos) . 25100 
Freguezia de Cedofeita 

Senhora daLapa +. «cc. 103000 
Frequezia da Victoria 

Irmandade dos Clerigos . . 4. . 305000 

O namo 

Freguezia de Cedofeita 

Senhora do Rozario . O PS 55000 

Freguezia da Foz 

Confraria do SS, Sacramento . ... 45000 
Freguezia de Miragar« 

Confraria do Santissimo 0 + 4188500 

Fregnezia de Massarellos 

Confraria do Santissimo . +. 65000 

S. Braz e 5. José da Boa Nova. 13599) 

Irmandade das Almas . +... 35000 
Frequezia de S. Nicolau 

Senhora do Rozario, qt 45500 

» da Conceição. . .. 48500 

Senhora do PQ Land, DAR 23250 

Senhor dos Passos. . . +... 0, 103000 

Cordão e Chagas de 8, Francisco. 55000 
Freguezia da Victoria 

SS. Coração de Maria. . ... 2 5000 

Senhora do Carmo, . +... 85000 

S. Nicolau Tolentino (Taipas). . . 63000 

Ordem Terceirado Carmo. . +... 203000 

Senhora da Silva. . +... 2 o “685000 


Em Lordelo, segundo nos consta, a con- 
fraria do SS. subscreveu com 503000 reis 


Circular dirigida aos governadores civis pa-| para a sustentação de uma eschola nocturna. 
ra que elles chamem a attenção dos administradores | lista eschola funcciona já e é frequentada 
dos estabelecimentos pios para a lei de 22 de junho Ac 
de 1867, que tem por fim organisar os bancos de cre- 
dito agricola e industrial com os fundos pertencen- 
tes às casas de misoricordias, hospitacs, irmandades 


por bastantes alumnos. 
Systema metrico. — Pelo governo 
civil foram expedidas circulares aos adminis- 


e confrarias, ponderando-lhes as vantagens que re-|tradores, recommendando-lhes que pela im- 


sultam da creação d'esses bancos. 


—Portaria nomeando uma commissão para cla- 
borar e propor ao governo o projecto de cstatutos 


para as sociedades cooperativas. 


NOTICIARIO 


prensa periodica d'esta cidade e por cditaes 
afixados nos lugares mais publicos façam 
transcrever a disposição do artigo 11.º do de- 
creto de 13 de dezembro de 1852, no qual 
se determina que nenhum documento que con- 
tenha unidades de pesos ou medidas, hoje 
abolidas, possa ter fé em juizo. 

O decreto alludido é o que mandou ado- 


| Ordens. — Nas proximas temporas de| ptar o novo systema metrico de pesos e me- 
sente accordo, farão o objecto de uma conta espe-|S. Matheus o exc.”º prelado da diocese con-! didas. 
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Procedimento honroso. —E' di- 
gno de elogio o procedimento que acaba de 
ter o corpo dos agentes policiaes para com 
dous dos seus camaradas a quem a desgraça 
veio ferir. Í 

Tendo sido despedidos do serviço dous 
dos individuos que faziam parte d'aquelle cor- 
po, e que n'elle tinham os n.º* 38 e 55, em 
consequencia de lhes não permittir continual-o 
o seu arruinado estado de saude, promove- 
vam os seus camaradas entre si uma subscri- 
pção, e, apurando o producto d'ella, entre- 
garam-o aos dous infelizes, que as obriga- 


communicação de um extracto das condições e som-| | — O sultão presenteou o director do thea- 
ma do emprestimo, e da indicação dos meios com tro do Covent-(Garden, em Londres, com uma 


ue ha-de ser custeada a amortisação e o juro. : ê ; E das 
á Logo ql og trabalhos aa ja dléum con-| Caixa de prata enriquecida de brilhantes, do 


celho, é conveniente que a respeetiva camara no- valor de 2:7008000 reis. E 
meie individuos idoneos que pratiquem os primeiros|  —Q celebre pianista Listz foi condecora- 
estudos e trabalhos com os empregados technicos| dg pelo imperador d'Austria com a cruz de 


das obras publicas, pois que assim se formarão den- |, mmondador da ordem de Francisco José. 


tro em pouco tempo conductores de trabalhos, que Sar : 
sob a inspecção e direcção dos engenheiros poderão —Dizia-se em Pariz que durante o mez 


ser encarregados das obras das estradas municipaes, de setembro o bey de Tunes e o imperador 
tornando assim mais numeroso o pessoal necessario | de Marrocos irão visitar a exposição uni- 
para ellas, versal " 


O que tudo se participa aos governadores civis : Ê. : R 
para “a intelligencia e RESENEÃOS — As ultimas noticias do Mexico dizem 


Paço, em 2 de agosto de 1867. —João Baptista | que foram fuzilados dez generaes imperia- 


da Silva Ferrrão de Carvalho Martens. 

Despachos. —Por decretos de 18 e 
25 de julho pa fizeram-se pelo minis- 
terio dos ecclesiasticos e de justiça os se- 
guintes despachos : 

Barão de Riba-Tamega, juiz aggregado ao tri- 
bunal da relação do Porto—declarado, como reque- 
Desastre. —No sabbado pelas 9 horas! ren, juiz aggregado ao tribunal da relação de Lis- 


da noute deu-se na rua do Costa Cabralum |hoa, a pet ii! ari provido a ão 
lamentavel desastre. que ouver o mpetir na mesma re a O. 
: Luiz Antonio Ayres, escrivão do juizo de paz 
A" hora referida encontraram-se naquel- do districto de Macedo de Cuvalleizos; “nó dulgado 
la rua dous carros, um que vinha de. Gui-| do mesmo titulo—demittido do respectivo officio, que 
mares e outro que ia para Santo Thyrso, cj abandonou. 


3 ma dreanca de 3|.. B.nto da Luz Pereira da Silva, ajudante que 
pe lh ERES P, gas d º “lfoide seu pai, o fallecido tabellião publico de Cós 
annos, filha de Antonio Lereira, Morador Nà Ina comarca de Braga, João Baptista Pereira da 


mesma rua, deixou-a em poucos instantes | Silva-—nomeado, precedendo concurso, para o res- 
sem vida. Foram immediatamente presos os | pectivo officio. a 
cocheiros e hontem pela administração do 2.º Creando mais um officio de escrivão e tabellião 


; dr aê o no juizo de direito da comarca de Angra do Herois- 
bairro foram entregues ao poder judicial. mo, da ilha Terceira, na kqutormídiido da authori- 


Pessoa que nos merece todo o credito diz- sação concedida ao governo pela carta de lei de 1 
nos que os cocheiros não são culpados nesta | de julho de 1867. 
desgraça, pois que os cavallos iam a passo Socledades cooperativas. — Por 
regular. | portaria de 25 de julho foi nomeada uma 

Nada ha de estranho n'isso. A ninguem | commissão para elaborar e propor ao gover- 
repugnará acreditar quo seja facilmente atro-| no estatutos que sirvam de modêlo aos fun- 
pellada uma creança, d'aquella idade, de dadores das sociedades cooperativas. Esta 
noute, no encruzamento de dous carros em | commissão ficou composta «dos snrs. Anto- 
sitio cuja largura não é demaziada. Mais re-| Dio Cardoso Avelino, ajudante do procura- 
pugnará a crer a imprudencia de quem alli e dor geral da corda junto ao ministerio das 
em outros pontos de frequentada passagem obras publicas, e Irancisco Luiz Gomes e 
de carros consente que se entreguem nos seus | Joio Antonio dos Santos Silva, deputados da 
infantis brinquedos creanças de tão tenra ida-| nação. 
de, expostas a todo o momento ao perigo de Licenças. —lim data de 1 do corrente 
serem atropelladas. | foram concedidas licenças para estarem au- 

Julgamos acremente censuravel que em] sentes dos respectivos lugares: por 60 dias, 
ruas de grande transito andem os carros àjsem prejuizo das audiencias geraes, ao juiz 
desfilada, como se aquelles que se fazem con- de direito da comarca de Niza, o snr. Luiz 
duzir n'elles para chegarem mais depressa | Antonio de Figueiredo; e por 30 dias aos 
aonde não é indispensavel que vão, enten- delegados do procurador regio, na 6.º vara 
dem que devem conseguir o seu fim á cus-|da comarca de Lisboa, o snr. João Antonio 


ções do serviço prostraram no leito da doença. 

Chamam-se os dous agentes a quem. nos 
referimos Gonçalo Guedes e Antonio Perei- 
ra, e ambos luctam com os graves padeci- 
mentos resultantes de uma affecção pulmo- 
nar. 


listas. 

— (O governo chinez está fazendo uma re- 
forma monetaria, tendo adoptado o systema 
decimal, Em Pekin já se fabricaram, como 
um ensaio, moedas de ouro e prata que equi- 
valem ás francezas de vinte francos, cinco 
francos e um. | 

—O «Times» nasceu pouco antes da 
revolução franceza, e na sua redacção figura 
a collecção dos noventa annos que conta de 
vida, sem faltar nella senão dous tomos. O 
orgão da opinião ingleza terá pois um seculo 
dentro de pouco tempo. . 

Nem por isto póde pretender o logar de 
decano dos jornaes. Demonstrou-se ultima- 
mente que a «Postosh Ynvikes Fidming», 
gazeta official da Suecia, viu a luz publica 
em 1644. 

— O official mexicano que commendava o 
pelotão encarregado de disparar contra o im- 

erador Maximiliano, pediu perdão a este, 
dizendo-lhe: «Não approvo a sentença; po- 
rém sou soldado e devo obedecer ás ordens 
que recebi.» Maximiliano respondeu-lhe : 
Um soldado deve sempre obedecer ás ordens 
dos seus superiores. Agradeço muito os seus 
bons sentimentos porém exigo que siga as 
ordens que lhe déramp». 

Passageiros do Brazil. —A barca 
«Pereira Borges», que no dia 2 do corrente 
entrou no Tejo, procedente de Pernambuco, 
conduziu para Lisboa os seguintes passa- 
geiros : 

Francisco Alvaro, Joaquim Alfredo, João de 
Andrade e sua mulher. 

— À barca «Ermelinde», que no mesmo 
dia entrou no Tejo procedente do Rio de Ja- 


neiro conduziu para Lisboa os seguintes : 
J. da Cunha Wontaura, A. J. Ribeiro da Cunha 
Manoel Ferreira, Antonio Bernardo França, José 


ta da vida de quemquer que seja; poréru não 
é de modo algum desculpavel que por im- 
prudencia se não evite o perigo quando elle 
é facil de prever. 

Movimento de tropa. —Consta-nos 
que brevemente partirá para o campo de ins- 
trucção e manobras de Tancos o regimento 
18 de infanteria, que faz parte da guarnição 
desta cidade. 

Dizem-nos tambem que antes do dia 20 
devem chegar cento c tantas praças do 6 de 

“infanteria, que se acha em Penafiel, para se- 
rem incorporadas n'aquelle corpo. 

Informam-nos aindá que do 3 da mesma 
arma irão algumas praças para o 9, que está 
em Lamego. 

Principio de incendio. — Pelas 5 
horas da tarde de dumingo manifestou-so 
principio de incendio no predio n.º 26 da rua 
de Santo André, em que habita o snr. An- 
tonio Caetano. Não chegaram a tornar-se pre- 
cisos os soccorros publicos, sendo o fogo prom- 
ptamente apagado pelos visinhos. 

dccorrencias policiaes. —Foram 
presos nestes ultimos dias pelos motivos que 
abaixo so declaram os seguintes individuos: 

Antorio Tecureiio Haia | es, como. sus- 
peito de ter | | | 
lor aos criados do snr. Justino Ferreira Pin- 
to Basto. Pelo 1.º bairro teve o conveniente 


destino. E, 
à o 


| y nes as, AA, " o ' REA 4 Ee k 
João Monteiro, Joaquim de Abreu c Gas-| 


par Marques, vadios, como suspeitos de te-| | 


rem furtado varios objectos a Manoel Mon- 
teiro. Pelo 1.º bairro tiveram identico des— 
tino. Ê 

Vicente Monteiro, cabo de policia, como 
suspeito de extorquir algum dinheiro aos es- 
trangeiros sob pretexto de lhes obter carta 
de residencia. Pelo 2.º bairro foi remettido 
para o juizo criminal. 

Bernardo José da Silva, por ter tirado a 
um cabo de policia um preso por nome, Joa- 
quim Ferra, que tinha espancado sua mulher. 
Pelo 2.º bairro teve identico destino. 

José Antonio, por mendigar. or reco- 
lhido no Ásylo. 

José Vaz Camunho, gallego, por motivo 
de desordem e resistencia ao agente policial. 
Pelo 2.º bairro teve o destino conveniente, 

José Narcizo, por insultos a Anna Rosa. 
Teve o competente destino pelo 2.º bairro. 

- José Antonio, carrejão, por ferir com 
uma navalha a Romão Forniz e Sernandes. 
Pelo 2.º bairro teve o destino conveniente. 


Estradas municipaes.—Pelo mi- 
nisterio do reino foi expedida a seguinte por- 
taria a todos os governadores civis para que 
façam activar quanto seja possivel os traba- 
lhos das estradas municipacs : 


Havendo sido ordenado pelo ministerio das obras 
publicas, em portaria de 1 do corrente mez, publi- 
cada no «Diario» n.º 171, que os engenheiros dire- 
ctores das obras publicas nos differentes districtos 
do reino o os seus subordinados procedessem & or - 
ganisação dos orçamentos e projectos das estradas 
municipaes, em vista dos planos feitos pelas com- 
missões de viação municipal, ácerea dos quaes não 
houvesse recurso pendente n'aquelle ministerio; e 
que os mesmos engenheiros tomassem a direcção te- 
chnica dos trabalhos de viação municipal, logo que 
os projectos se achem approvados pelas commissões 
competentes; e achando-se removidos por esta pro- 
videncia os obstaculos que tinham até agora impe- 
dido a applicação, às obras de viação municipal, da 
dotação d'ellas que se acha em deposito nos cofres 
das camaras municipacs do reino : manda Sua Ma- 
gestade El-Rei, Regento em nome do Rei, que os go- 
vernadores civis, inteirados das providencias dadas 
na portaria citada, empreguem todos os incios no sen 
alcance para que se netivem quanto possivel seja os 
trabalhos das estradas, tendo especial cuidado em 
que a commissão de viação inunicipal não demore, a 
approvação dos projectos que lhe forem enviados 
pelas direcções de obras publicas, n fim de que pos- 
sam, quanto antes, emprebender-se os trabalhos, 


Logo que elles comecem, é preciso tambem dar | 


principio nos actos preparatorios para a cobrança do 
imposto de trabalho; recurso importanto que deve 
empregar-se sempre que for possivel, guardadas as 
disposições da lei de 6 de junho de 1864. 

Em muitas circumstancias convirá lançar mão 
da authorisação para o levantamento de empresti- 
mos, dada ús camaras no artigo 16.º da lei citada; 
pois que por este meio poderá dar-se impulso mais 
vigoroso ús obras de viação municipal. 

Lista providencia é sobretudo util em relação ús 
estradas de 1.º classe que são pela sua importan- 
cia aquellas de que mais proveito bão-de colher os 
OVOS. 
A lei determina que nos diplomas, que authori- 
sam os emprestimos, sé regule a fórma da emissão, 
da amortisação e do Jura: e com relação aos em- 
prestimos que forem authorisados pelos conselhos de 
districto, isto é com relação aos que não excederem 
o 5:0008000 réis, gonvem seguir como regra as dis- 
posições que sobre este nssumpto se encontram na 
Jei de administraçião civil de 26 de junho ultimo 
(«Diario de Lisboa» n.º 152). ' 

Sempre que est as operações de credito se leva- 
rem a cífeito, devem os governadores civis dar co- 
nhecimento d'ellas rio governo, acompanhando a sua 


furtado alguns objectos de va-|* 


Fragoso de Rhodes, e na comarca de Villa|Dias Pedrosa, Antonio Martins Pontes, Vicente 
Real, o snr, Valentim de Faria Mascarenhas | Barbosa de Castro, N. Gomes Camacho, João de 
ec Lemos. gt Req, aaa o debs E pe 
EG ia sa noel Ferreira, João Manoel Fernandes, Manoel An- 

- Arrematação. —No dia 10 de Setem-| onio de Almeida, José Alves de Oliveira, Domin- 
bro proximo serão arrematados no governo | gos de Oliveira, Antonio Caetano, Manoel Rodri- 
civil da Guarda bens pertencentes á confra-|gues, Joaquim de Souza, João Pereira dos Santos, 


ria do Santissi movia | Manoel Antonio da Costa Motta, A. J. Fernandes 
do figa Sonhôr Y e amena ai te Braga, João Fernandes, Henrique José Franco, Ma- 
ra da Assumpção de Cartei-| noel Lopes, Joaquim Teixeira, Joaquim Pereira dos 

ção, do concelho de Meda, os quaes se acham | Santos, Antonio Martins de Castro, José João Ba- 
comprehendidos nas disposições das leis da | ptista, Alexandre Pereira, Antonio Ribeiro Junior, 
desamortisação. pio o Arion pn is Joaquim 
: RR ereira. João Pereira Cardoso, João rigues Maio, 

Estão avaliados em 4475000 réis. José Martins Leite, Domingos Miranda. Antonio 
ELyceu de Coimbra. —O resultado | Pereira Leite, Francisco José Barboza, José da Sil- 
pe dos exames feitos no lyceu nacional de | va Tavares, Manoel Alves, J. J. Silva Fernandes, 


oimbra, desde 25 de junho até 30 de julho pda dE dis Usa, neo Pereira Ee adia 
Et Q EE RÉ PU , Alexandre Martins Alves com 6 pessons de familia, 
de 1867, segundo uma estatistica publicada | Manoel Percira da Silva, S. dos Satie Carvalho 
no «Conimbricense» de 3 de agosto, foi o A. Rodrigues de Mattos, J. P. Alvarenga, M. Pita 
seguinte: Ferreira, Alexandre Ferreira, Francisco Lopes, 
Portuguez; 1.º anno —Distinctos 19 —Approva-| Emilia Rosa, Balbina Rosa, Thereza Joaquina da 
dos 108—Reprovados 33—Total 160, Silva, Antonio Baptista Nunes com 7 pessoas de 
Francez—(Com louvor 1—Distinctos 11—Ap- familia, Cecilio Blanca, Manoel Pereira, Rosa Ma- 
provados 155—Reprovados 31—Total 198. ria Finel Sampnio. 
Desenho, 1.º anno—Com louvor 1—Distinctos| O capitão declarou ter fallecido a bordo 
8—Approvados 111 —Roprovados Gi—Total 181./o passageiro portuguez Paulino de Oliveira 


Latim —Distinctos 25— Ap dos 116—Re- É : enThos 4 
provádos 10=Totalit619/-4 sp Re Carvalho, negociante, no dia 29 de julho ás 
Ch ea Unir rca Roo oraina 9-—'To-| duas horas da noute. + 
u . o A y z ea k | 
Desenho, 2.º anno—Distinctos 14-— Approvades es | ERR 
88 —Reprovados 5—Totalb7: 0 + a DAEA A Pen ; 
Portuguez, 3.º anmo—Distinctos 14—Approva-) "EXPEDIENTE. 
ig 4 (as ” “há À TE RES RAT SS RR A ao 


dos 119—Reprovados 45 - Total 178. | f É 
> Lofinidado=Appróvados so NENE Te do TERRE PES DS DE SP UR a RO Ca 
—'Total 140. Ap SER Sem dos PEN sas jo. Cartas dirigida “á administração deste . 


“jornal, recebidas em 4 de agósto 


Grego, + amio—Approvador, oi ral, recebido 
Coimbra—do sur. Adrião P. Forjaz de Sam- 


Geometria plana —Distinetos 13—A pprovados 
15t-Reprovados 73—'Total 240. 
"Desenho, 3.º anno—Distinctos 16—-Approva-| 


paio. 
" TA er, K ú, , 
dos 85--Repeovados 7 Total 58. Vianna -—-do sur. Manoel Alves Carrêlo, 


Poute da Barca—do snr. Joseph Augusto de 


Grego, 4.º anfho—Approvado 1, | 

Mat ematica elementar—Distinctos 5—A Ca Md dou 
provados 85—R provados 22-—Total 112. Idem em 

Historia—Distinctos 10 —Approvados 69—Re-| | Miranda do Corvo—do snr. José Maria Corrcin 
provadus 27—Total 106. | Durão. 

Oratoria— Com lonvor |—Distinctos 5—Appro-| | S. Pedro da Cova—do snr. Bento Rodrigues de 
vados 48-—Reprovados 11-—Total 65. Oliveira. 


- — Logica-Com louvor 1—Distinçtos 4—Appro-|. » 
vados 101—Reprovados 57—'Total 163. 

Introducção —Distinctos b—Approvados 59— 
Reprovadps 35—'Total 99. ' 

Total de todas as disciplinas :—Com lonvor 4 
—Distinctos 149— Approvados simplesmente 1280 
—leprovados 494 —Total geral 1927; 

A'cerca do traidor Lopez. —-O| 14867 - 
«Chronista» de Nova-York conta o seguinte: | Junho 2 Balanço do mez passado. . 

Vinte mil pezos foram oferecidos a Miguel] » 27 Recebido de varios socios 
Lopez, o villão, pela praça de Querétaro e pelas por joias, quotas e remis- 
enbeças do seu proprio imperador e de todos os Õ 
generaes que a defendiam. Miguel Lopez entre-| » 
gou-as, mas nem ao menos recebeu aquella quantia, 
mas sim outra muito pequena; c em um banquete 
de chefes e oficiaes republicsnos em que o infame 
se atreveu a apparecer, um dos convivas ergueu- 
se com o copo em punho quando todos brindavam, 

e disse 1 não Drindava, porque havia perto d'el- 


Associação Commercial de Bene” 
ficencia no Porto 


Movimento do cofre nos mezes de junho e julho 
| RECEITA 


1:2065055 


Tino PEER O Rea Diige d PS pr A 8018300 
» Idem da alfandega o juro 
das inscripções pelo 1.º 
SOMCNtre,....cccerrsrrs 
Idem de um socio pela res- 


tituição de soccorros.... 


S. E. & O. Réis.. 


4205000 
155300 


2:4423655 


le um infame duas vezes traidor, e que o seu modo TIPS iPP SCIpaaE 
de proceder em taes casos era d'aquella maneira... DESPEZA 
E arremessou o copo de champagne ú cara de Lo-| 1867 
pez, fazendo-o sabir da sala de um modo afiron-| Junho 27 Pago a varios socios por soc- 
toso. COrrOS, CLC.. cesrresoo 2645300 
A mesma folha insiste em que o general sem, el pensionistas por poça 
. es BUbsidios,.....c.c.. o. ( 
Miguel Lopez é tio da mulher do marechal Idem por despezas gernes. 14589215 
DBazaine. Fetpo asa doom | ER pa 
O sultão em Vienna. —No dia 29 4818515 
de julho findo o sultão assistiu em Vienna Idem a ie a a ese, 
ida ato É à ções do Banco Lu-itano. :B06 d: 
nom bi sas manobras militares das tropas aus | * Balanço paraomez seguinte 1045810 
No dia anterior, S. M. recebeu em au- 9:1428655 
diencia as authoridades municipaes de Vien- Em apreço 


Julho 2 Balanço da conta acima... 1045840 
+» 30 Recebido dos diversos Ban- 
cos pelos dividendos do 

1.º semestre. ..cevcecwos 


na. O burgo-mestre pronunciou um discurso, 
no qual exprimiu a esperança de que as re- 
lações que existem entre a Austria e a Tur- 
quia seriam sempre tão amigaveis como até ES DARÃO 
agora, e que os austriacos residentes na Tur- Ee NEN DA aa 
quia continuariam a gozar da protecção de | Julho 30 Pago varios socios por soc- Vi 


49858000 


ê — ——3 


Ss. M. COIFOS, CÊC. .cerenereeso 1713450 
O sultão respondeu agradecendo a recep- Idem ts: pensionistas por Apa da 
ção que lhe foi feita e assegurando que os Da ga sea ANN RN DES e 


votos expressos pelo burgo-mestre relativa- 
mento nos austriacos residentes na Turquia 
seriam realisados. 
Varias noticias. — Acabam de sa- 
hir 4 luz em Leipsick os quatro primeiros 
volumes das obras litterarias do imperador ' 
Maximiliano. A collecção formará sete volu- 
mes, e diz-se que o ultimo conterá documen- 
tos politicos importantes. 

—J" já um facto consumado a retracta- 
ção do padre Passagla. Comtudo a forma 


2453850 
Balanço para o mez seguinte: 
No banco Mercan- 
e) UV PL 3505000 
Em caixa........ 
356 3990 
6028840 
Porto, 31 de julho de 1867. ; 
Antonio Serafim Leite Basto, 
Vice-presidente. 
Custodio José de Azevedo Machado, 
1.º Secretario. 


em que está concebida a retractação não sa-| à Tosdi Tais -Comes: Sá 
tisfez completamente a corte romana. Passa- a Thesoureiro. 
glia declara que, pelo que toca aos sens es-| 


e mm mma 
” “U 


criptos, submette-se à decisão da santa s6,| 
e que adhire a tudo o que disseram os bis-| 
pos com referencia ao poder temporal do| Megistro parochial de 29 de 
papa. Em Roma queriam mais alguma cou- julho a 4 de agosto 
sa do que isto. Espera-se com impaciencia Frequezia da Sé 
a publicação do escripto do ex-professor de Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
theologia. feminino. 

—O imperador Maximiliano legou no| Não houve casamentos. 
seu testamento 100:000 duros ás viuvas de 9-—Maria Emilia da Rocha, 65 annos, viuva, 
Miramon e Mejia. moradora na rua Chã, sepultada no Repouso. 


| | suar: “onrTos. RAND o mad 
“| - 9 Antonio de Castro, 83:annos, casado, 
| dos u der o ae q urnas 


»—Manoel Alves Machado Basto, 88 annos, 
solteiro, na rua das Flores, idem. 
“Mais 7 menores; idem. 


 Freguezia da Victoria 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo Ratio etdo 

feminino, 

CASAMENTOS 
Antonio de Souza Basto, 22 annos, na praça de 
Carlos Alberto, com Maria Emilia Cabral, 31 annos, 
no campo dos Martyres da Patria. 

José Soares, 31 annos, na rua dos Martyres da 
Liberdade, com Maria Pinto Ferreira, 24 annos, na 
praça de Carlos Alberto. 

Manoel da Cunha e Souza, 25 annos, na rua da 
Bainharia, com Thereza Maria da Silva, 25 annos, 
na rua do Anjo. 

OBITOS 

José Francisco, 54 annos, casado, no campo dos 
Martyres da Patria, sepultado em Agramonte. 

Thomazia Dias, 78 annos, viuva, na rua dos 
Caldeireiros, sepultada no Repouso. 

Mais 5 menores, idem. +“ 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 7 do sexo feminino, 
Não houve casamentos. 


OnITOS 

29 — Francisca Theresa de Sequeira, 30 annos, 
casada, na travessa das Almas, sepultada no Re- 
pouso. 

30—Maria dos Anjos, 56 annos, casada, na rua 
do Bomijardim, idem. p 

1—Duarte Josó Joaquim Lopes, 37 annos, ca- 
sado, na travessa de Liceiras, idem. 

2— Angelica Rosa Ramires, 85 annos, viuva, 
na rua do Bomjardim, idem. À 

Mais 3 menores, sepultados na Lapa e no Re- 
pouso, 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Oito menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 
minino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 

81i—Francisco Alves Ferreira, 28 annos, soltei- 
ro, na travessa de Salgueiros, sepultado no Repouso. 

30—Josefina de Jesus Marques, 30 annos, ca- 
sada, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio 
da freguezia. 

3—Leonarda da Silva, 40 annos, solteira, na 
rua da Boa Hora, sepultada em Agramonte. 

Mais 9 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia c no do Repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 


onITOS 

29 —Margarida Rosa Cabral, 71 annos, viuva, 
na rua do Rosario, sepultada em Cedofeita. 

Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
1—Julio Innocencio, 18 annos, na rua da Ar- 
rabida, com Rosa Maria Soares Gomes, 19 annos, 
idem. 


OBITOS 
31 —Victorino Sequeira Pinto, £9) annos, casa- 
do, no Campo Pequeno, sepultado em Agramonte. 
Mais 5 menores, idem, 
+ Frequezia do Bomfim 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino o 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
Ventura Maria José, 27 annos, na rua de S. Je- 
ronymo, com Arma da Conecição Ribeiro, 37 annos, 
idem. - 
onITOS 
Mais 7 menores, sepultados no cemitrrio da fre- 
guezia e no do Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya y 
- Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 
do feminino. Bis ie aÃ 
- Não houve casamentos. | 


A) 


| a 
egue- 


ES gn À E, TR DA A qi me as MDA A, 
Mais 6 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezin e no do Candal. 


os Marinheiros, sepultado, no cemi Jr E 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 5 de agosto 
* APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. Manoel Nunes Charata—e. José Pas- 
chonl Galvão de Mello—juiz Abranches, escrivão 
Sarmento. | | 

Porto. O conde do Bolhão—c. a condessa do 
Bolhão—júiz Oliveira Baptista, escrivão Continho. 

Porto. A Misericordia do Porto—c. Maria Ma 
gdalena e seu filho—jniz Velloso, escrivão Albu- 
querque. | 

Amarante. Antonio José da Cruz—e. Justina 
Rosa e marido —juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Cabral, | FR: 

e AGORAVOS 

Barcellos. O padre João José Caetano Perei- 
ra Portella—c. Manoel José Ribeiro—juiz Gouveia, 
escrivão Continho. 

Sinfies. José do Nascimento de Azevedo Cou- 
tinho—ce. o M. P.—juiz Leite, escrivão Albuquerque. 

Ovar. (Carta testemunhavel)—Francisco Ker- 
reira Perola—e. o juiz de direito —juiz Baptista, es- 
crivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 12 DE AGOSTO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Rezende. O M. P.—e. Jeronymo Ferreira 


Maio. 
Paredes. Antonio Barbosa c outro-c. o M,P. 
AGGRAVOS 
Celorico de Basto. Antonio José Teixeira Bas- 
to—c.o M. P. ' 
Villa do Conde. Manoel Fernandes da Costa 
—t.0 M. P. 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 5 de agosto 


Devia ter lugar n'esta sessão-o julgamento da 
causa em que Ignacio José Marques Braga & C. 
contendem com Antonio Joaquim de Souza Ma- 
chado, d'esta cidade, porém não se verificou tal jul- 
gamento em razão de requerer o réu que se pro- 
cedesse a exame na escripturação dos authores 
na parte concernente ás transacções que entre el- 
les tiveram lugar, a fim de sc averiguar se é exa- 
eto o saldo que os authores lhe pedem. 

O tribunal mandou proceder no exame por tres 
peritos, é nomeou para presidir á diligencia e tomar 
o juramento aos peritos o jurado Antonio José Fer- 
naudes da Silva, a quem deu commissão, na fórma 
do art. 990 do Codigo. 

—Na fallencia de João de Souza Brito desis- 
tiu a curadoria da massa das contestações que ha- 
via feito nos creditos reclamados por José da Cos- 
ta Torres Guimarães, Augusto Pinto Ribeiro c Bra- 
ga & Costa. 

As contestações relativas aos reclamantes o 
Banco Alliança e D. Joaquina de Souza “Peixeira 
de Mello ficaram adiadas para 12 do corrente. 

— A requerimento da. curadoria fiscal da massa 
fullida de João de Sousa Pauperio concedeu o tri- 
bunal authorisação 4 mesma curadoria para alugar 
particularmente uma morada do casas sita na rua 
Formosa, pertencente - à massa, visto que cm praça 
não teve lançador o rendimento da dita proprie- 
dade. PAS rr 

— Para terceiro perito no exame a que deve 
proceder-se na cansa em que é author Lourenço da 
Silva Percira Magalhães e réus José Maria Ferrei- 
ra de Azevedo e Castro e outros, foi nomeado pelo 
tribunal o commerciante d'esta praça João Ribeiro 


de Mesquita Junior. 

— O tribunal nomeou para igual cargo o com- 
merciante Heitor Caetano Pereira da Silva na cau- 
sa em que Antonio Moreira da Rocha Brito conten- 


de com José Severiano Martins de Oliveira e José 
Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 


” JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
| PARA O DIA 12 DE AGOSTO 


, 
! ESCRIVÃO LESSA 


A. José Ferreira da Rocha. R. Antonio Go- 
mes dos Santos. / 

Contestações de creditos na fallencia de João 
de Souza Brito. 


— ee 


COMMUNICADOS 


S. Pedro da Cova, de Gondomar 


Os abaixo assignados, gratos aos relevantes 
serviços que acabam de receber do exc."º snr. dr. 
Albino Pinto de Miranda Montenegro, administra- 
dor d'este concelho, pela actividade e energia que 
empregou para debellar o assalto, a occultas proje- 
ctado, por uma multidão de malvados da villa de 
Vallongo, para a madrugada do dia 29 do passado, 
contra as mattas d'esta freguezia e seus estabeleci- 
mentos mineiros, veem por esta fórma agradecer a 
tão energica, intelligente e honrado funccionario as 
suas tão prestantes e acertadas providencias, 

E da mesma fórma agradecem com o maior re- 
conhecimento ao ill.=º e exe.”º snr, barão de S. Ja- 
nuario o apoio que s. exc.* prestou ao digno admi- 
pnistrador, sem o qual improficuas seriam todas as 
medidas por elle adoptadas. 

Bento Rodrigues de Oliveira, 
Simão Augusto Guerreiro. 
(207) à 


es 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
14:6885895 


dela 3 de agosto......... qotcas 
Idem no dia D......eceeeeso o dio vo -  5:7315120 
20:4208015 


Despachos de exportação 
- Agosto 5 


RIO DE JANEIRO—Na era Africa, L. 
de Souza Boeira, 5430 litros de vinho; À. J. Ferrei- 
va Guimarães, 534 ditos de dito e 1 caixão com li- 
nho e doce. 

IDEM—Na barca Tamega, J. Pinto Rosas, 13 
saceos com rolhas. 

BAHIA—N* barca Douro, M. J. Vasques Gui- 
marães, 267 litros de vinho ; J. Mariz, 10 volumes 
de vassouras. 

PARA'—Na barca Adelaide, Pinto Correia, 1 
caixão com chapéus e 1 dito com calçado. 

LONDRES — No vapor ing. Olga, M. A. Mo- 
reira da Silva, 60 caixas com cebolas; W. C. Tait, 
50 ditas com ditas; J. Inson, 80 ditas com ditas; D. 
P. R. Souza Pinto, 138 litros de vinho; A. J. da 
Silva Rosa, 50 caixas com cebolas; V. F. Pinto 
Basto, 134 bois; A. J. Pereira Soares, 53 caixas com 
cebolas; M. G. Ribeiro, 100 ditas com ditas; A.C. 
Aguiar Ferro, 200 ditas com ditas; C. Brandão, 20 
feixes de cortiça. 

IDEM = No brigue ing. Ocean, A. J. da Silva 
Rosa, 100 caixas com cebolas; M. G. Ribeiro, 150 
ditas com ditas. 

IDEM—Na galcota prus. Trientje, A. J. Pcrei- 
ra Soares, 970 caixas com cebolas. 

CORK — Na escuna hamb. Florentine 2.º, Al- 
fredo Pinheiro, 50 caixas com cebolas; A. J. da Sil- 


va Rosa, 40 ditas com ditas. 


Cargas despachadas 

RIO DE JANEIRO— Escuna nor. Martha, cap. 
Klingenberg, 114 ancoretas com azeitonas, 4:400 
resteas de cebolas, 105:800 litros de sal, 80 barris 
com sardinhas, 120 taboas de pinho, 79 pipas, 130/59, 
160/10 e 410 caixões com vinho.. 

LIVERPOOL -—— Vapor ing. Braganza, cap. 
Walker, 23 1/4 pipas, 17 cascos e 182 caixões com 


vinho, 352 saccas com lã, 1 pipa com azeite, 9 bar- | 


ricas com galena de chumbo, 20 ditas com sarro, 5 
volumes com diversos generos, 1 sacco com feijões 


fe 91 bois 


poda LONDRES —Escuna ing. Rose & Mary, cap. 
Thorrold, 20 pipas e 15 caixões com vinho, 38 sac- 


“|ens-com lã, 168 pedras de louza, e 1:350 enixas com 


cebo 
chy, 1U costues de cortiça e 290:950 
o dd Ro sd? s e" S- atá - ! 
Apae CRER MA IR TESTINEA 


itros desal. A 


Y 
fo — a 


o : 
É qd 


cap. M. Francisco Junior, a J. A. dus Santos An- 


|drade, 1:350 saccos c 7 barricas com assucar, 444 


couros, )7 saccos com algodão, 99 toros e 12 prau- 


chões de madeira, e 2 barris com aguardente e doce. 
Acrescimo, 71 volumes com diversos genoros. 


C M.n.º 493— Figueira, Hiate Estreia, mestre 


Perico, 10 barcos de pedra de cal. 
C. M. n.º 494— Tanger, Hiate Gratidão, mestre 


Delgado, a Dias & Lima, 2007 paus de Flandres, e |. 


4 toncladas de lastro de pedra. 

Acrescimo, 1 relogio. Fo | 

C. M. n.º 495— Terra Nova, Escuna ing. Rare 
Plant, cap. Jobnson, a A. G. Moller, 223:745 Kilos 
de enxofre a granel. 


Completa descarga 
. Agosto 5 i 
VILLA DO CONDE—Barca Isolino. 


Pediram ticençca para =ahir 
VAR Agosto 5 
CORK—Escana hamb. Florentine 2.º 


Gencrom despachados pela mena 
h da estiva 


Agosto 5 


Carbonato de soda—20 barricas 
Hyposolphito de soda—l barril 
Garrafas de vidro—b gigos 
Estanho em obra—l caixa 
Farinha de trigo—50 saecos 
Verdete—l1 barrica 

Oleo de linhaça —1 pipa 
Gencbra—2 caixas 
Ferro—128 barras 

Aço—4 feixes 

Manteiga—5 barris 
Petroleo —10 ditos 

Linho—68 fardos 


Banco União do Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de julho de 1867 


ACTIVO : 


Existencia em cofre em metal... 521:6175329 
Letras descontadas à receber... ..  2.712:9945965 
Casa forte, moveis e utensílios no 

"Porto eLisboa | .. - 10:0465087 


Emprestimos sobre diversos penho- 


“ 'PERRA NOVA —Barca ing. anca Gru-| 


C. M. n.º 492—Pernambuco, Brigue 'Priumpho, 


BRAZIL 


London and Brazilian Bank 
o Limited 


Capital do Banco. .......c..... 13.833:3338330 


Idem a realizar... ..ccccccvroo.  8.133:3333330 
Balanço em 28 de junho de 1867 


ACTIVO 
Capital com ascaixas filiaes eagen- 
cias. .... PE «sai ama ssa CABOT EC AT IDO 
Letras a receber... .ccuaseseeso 150:4085410 
Ditas descontadas. ....ceccecuvo 2,192:1765290 
Emprestimos e contas correntes | 
garantidas. ........ Foston |) 6,023:4888170 
Garantias por contas correntes e. Sis 
diversos valores .....cqvcvv.. D,990:88658580 
Caixa em moeda corrente ...... 1,969:2575740 
Predios do Banco, mobilia, etc... 351:3468030 
Réis. sera. 19,555:3418000 
PASSIVO 
Capital..ecccoscrrscrsrroesoes 5,200:0008000 
London and Brazilian Bank, Lon- 
don e caixas filiaes asassacea 1,174:0498930 
Depositos a saber: 
Com o aviso de 7 
e 10 dias...... 2,778:7276590 
Com o aviso de 30 
dias... cce. DATIITTÉSIO 
Com praso deter- 
minado ........ 1,147:1458970 
4,/473:0518370 
| Garantias por contas correntes, e 
| diversos valores.....cccvc...o 8,/096:5688680 
Letras à Pagar...ccccrcosceses 611:6715020 
Réis..... 19,555:3418000 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Banco da Bahia 
Balanço do mez de junho de 1867 


ACTIVO 


Accionistas ..... encena 4,000:0003000 


Letras a receber .peccoecsescesvo 15:9008000 
Letras descontadas...e..ezerss +» 3,073:9485888 
Bens moveis..... cooscscsnsegoo seo 4 GONUGUIO 
Ditas judiciaes.. “nana AA 0. 2:7978649 
Novo Banco de Pernambuco......  24:4988680 
Apolices da divida publica... ... co 1,253:9148364 
Hypothecas.....eccssesers np 000/88 -  J02:81ISTTL 
Letras por quidação com fallidos.. 6:5235244 
Dera E AS. cescvses co ais 197:0425978 
thecas por supprimento de 

apr pa 106:1405000 
Firmas fallidas....sececesocrsesoo  135:9558899 
Juros a receber. .....s..... ce. 36:5208000 
Edifício do Banco... ..eceserrreo 197:0598446 
Responsabilidade da direcção de | 

1866 — Pelo desfalque verifica- a 

do por ella nos cofres em 22 de cc Aide 

dezembro de 1866... ....«......  266:0008000 
Inquilinos..... Lob sia a o'6 olho ossos 92858500 
Juros do 19.º semestre... cessar.» 5:3545290 
Emprestimo provincial. ..........  100:0005000 
(6 is TARR Po Eta ui, 8... .... 1,967:4628123 


Reis... 11,442:2805250 


PASSIVO 


Capital......cccccccosvscsos ce.» 8,000:0008000 
Dinheiro a juro reciproco. ........  416:6378000 
Conta corrente simples........ + 113:3885608 
Obrigações a pagar... cecesanereos 529:9688491 
Sellos. ...... Soeiinaso acsedreti oco bye OBS 
Juros á ordem. ....cecesenasesnos 8:5418286 
Dividendos a pagar.....ccsesso sa 13:9163100 
Fundo de reserva... ..... corro. 100:3638544 
Descontos do 19º semestre... ..... — 69:9935090 
18.º dividendo — Pelo qne toca a | 

20:000 acções a 83000 réis......  160:0008000 
Premios indivisos. .... cercerrcana  — -23:2635931 
Emissão: .<« eco Eamal po a coco. 0. 2,005:3008000 


Réis... 11,442:2308850 

(Ext. do «D. da Babia».) 

ERP io TREO aço o 
Praça de Lisboa 3 de agosto - 


Rendimento da alfandega grande de 2 
| pa 42:356 5400 


' Lisboa del c2deagosto........ 
Tdem nota 3.. iv ss vos dida sense 5:827 53649 
a nd , Rá O 48:1845049 
bz as erga e TR, cisto dios à TS Ar 
= Cotaçõemomciaes 
Inscripções de assentamen- 
| tode3 9; (juro pago até RE TG Pa 
“no fim dol.º semestre de A a 
- 1867..... o ata o msi) A BIA AD «o 
Coupons, idem........ «. 443) a 45 
Titulos de 5 acções do Ban- | Ea 
co de Por cocos 9005000 à 502500 
Banco Ultramarino ....... 8 a 705500 
+  Lusitano(desembolso Er ADE 
503000 réis)...... 5 a 50 
» Commercialdo Porto  & a 2508000 
» Mercantil Portuense. 5. a 2575000 
» União....... Matê po) dé 1265000 a 1285000 
+ Alliança voce... 728000 À 735000 
«do Minho.........- eo a 705000 
Companhia Utilidade Publi- apa 
E RE DO PS 1245000 a 1265000 
Companhia Geral de Credi. | | 
to Predial .........<.. 185000 a 188500 
Companhia de Seguros Se 
gurança do Porto. ...... É à 11435000 
Companhia de Seguros Ga- 4; 
i 5 a 554000 


rantiA...ccrcunnesteras 
Companhia de Iluminação 
- a Gaz Portuense... .... 
Titulos de divida publica 


(antigos) .l..seecestene lo Dor A A 
Titulos de divida publica He 
(aznes). neces nnn cenas: A 9 A o 4 
Titulos de divida publica - ti 
(das tres operações)..... 10 a 12 
Papel-moeda, . o. . - - 12 u 14 
cambios 
Londres ..... .... 90 d/d. .... 53 LT 
SEA E, d/d...... 53 
Paris, cs ccscepto 3 m/d...... 539 
Genova ...... ... 3m/d...... 627 
Nupoles......... 3 m/d...... 527 
Hamburgo ...... 3 m/d.... 473/, 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... 42 1 
Madrid .....». e O d/Voscco . 5 
Cadiz... ses epcos 8 d/v..ov — 
PortOtz ass.» cc cé 8 d/v...... 


ar 
(Ext, do «Jornal do ComiiBtçãos de Lisbon.) 


“., 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de agosto 
NEW YORK 30 dias—Hiate Mentor, cap. Vo” 
lha, aduella e breu a Kendall & Jonos. 
SUNDERLAND 9 dias—Escuna din. Natha- 


4 


res .. ae ve... p aheio a NR NR ai o à ad o H ad A o rn 
Acções do banco de conta propria, - Ia, CAP. ; E: int dg 
Devedorts mo pais; ?.5".:: Do. 1.249:9878701] | TERRA NOVA 16 dins RG ing. Brooking, 

» estrangeiro, ....... 308:4793766| cap. Pereje, bacalhau a Noble & Murat. | 
, ShaS,. cocos. 16: 687 SATIDAS do, 

[.º Eai junta para as do- RENaA Ê AERUDo o AR Novo Luz do Din, mestre 

cas de S. Miguel........ce... 114:8655000| Asturiano, lastro. 
2.º emprestimo 4 junta para as do-  LONDRES—Brigne ing. Rose & Mary, cap. 
“ensdeS. Miguel... ...........» 400:0005000 | Thorrold, feneta. | 
Effeitos depositados, ............ 6.834:866 5800 Idem 5 | | 

x E = rm ENTRADAS 
12.760:4595215 VILLA DO CONDE 6 horas—Barca Isolina, 
= | cap. Conceição, Instro a d. Lourenço Alves. 
- PASSIVO: pen SANIDAS | 

Capital actual do banco. ....:...  3000:0005000] OLHÃO —Cahique Carlota, mestre Cruz, las- 
Diversos depositantes.. ...ec.....  1.275:5885990|tro. 
Obrigações do Banco a praso..... 946:3058626 LONDRES—Vapor ing. Olga, cap. Elward, vi- 
Dividendos por pagar... ........ “80:6203500] nho, fructa e gado. ed vneaaE 8 sed 
Notas em circulação ........... uno —. ILHA DA MADEIRA —Hiate Dous Amigos, 
Diversos credores... ..zzesums.s TER mestre Madom Touça. ar 
Fundo dereserva...ccscerecereo 240:0008000| SETUBAL —Hiate Novo 'Triumpho, mestre 
Credores de effeitos depositados. . — 6.834:8665800 Monteiro, encommendas. GEES pao 
Lucros c perdas... .v.ceccseeess “14:3928599] CC Idem 6 


12.760:4598215 


Porto, 3 de agosto de 1867, 
” Os directores, 

José de Almeida Campos. 

José da Silva Machado. 


0 (ás B noRaS DA MANHÃ) 

Fóra da barra fica: 

A escuna ing. bacalhocira 1.º 13, British Gem, 
Vento N. (brando) e o mar bom, 


— Até esta, hora entrou o vapor ing. Cintra de 
Liverpool em 5 dias. 


Movimento maritimo de diversos Heroismo, onde tem servido de modo a con-|ra o Supremo Tribunal de Justiça, que foi 


portos do reino quistar as geraes 


Caminha 29 a 31 de julho . 


maiores elogios do governo; O outro é o snr. 


sympathias recebendo os julgado em sessão de 2 de agosto, conce- 


dendo-se a revista, e mandando-se baixar 4 


hiu embarcação alguma | José Taibner Crespo de Moraes, que ha pou-|mesma relação do Porto para applicação da 
Ei: acerte rge ds agsts co foi nomeado para o lugar de jesoureiro |lei de 1 do julho de 1867. 
contador da administração geral das mattas,| . No sabbado de tarde ia accontecendo 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


emprego exige. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em o Havre o vapor port. Martinho 
de Mello, do alto mar. (E' provavel- 
mente a barca transporte d'este no- 
me, e não vapor, que ha dias sahiu 
de Lisboa com destino para alli.) 


de bem! 


29 de julho. sempre foi bom, generoso & indulgente 


tas lagrimas e fez muita gente feliz; 


26 +» - Em Deal, o Aura, de Abo para Lis-| - - 
boa-em 28, o Medea, de Soderhamn | deixa de si a mais grata 0 saudosa das me- 
ça morias! 

28 » Em Shields, o Johanna, do Porto. 

25 , Em Riga, o Pesto, do - LA A 

29 , Em Antwerp, o Francis, de Lisboa.| .. à : : 

31 » Em Gravesend, o vapor Maria Pia, | dia 22 não tinha chegado aS. Miguel, quan- 
de Lisboa. 

30 ” Ra Bristol, o Feliz Conceição, de| tardar. 

aro. . 1] 

29 » Em Dublin, o vapor Alexandra, do São hoje O deagosto e aqueile vapor que 

Porto. É =? devia cá estar no dia 1 do corrente mez, 


, Em Shields, o Marsden, de Lisboa. [ainda não apareceu ! 


3 l , Em Gravesend, o Reaper, do Porto. ES AL . 
22 » Em Malmo, o Gustaf Wasa, de Nor- Todas 3 Bina demoras ge pe 
dstrom, para Setubal. pessoas, pois receia-se que tenha avido al- 
SAHIDAS guma grande desgraça. No «Açoriano» iam 
31 de julho. Do Havre, o Martinho de Mello, para | muitos passageiros, e entre elles quasi todos 
o mar alto, os deputados das ilhas. Permitta Deus, que 
26 , De Swansea, o Dous de Julho, para d P KoGkd d q Mi 1 
Lisboa, e o Gloria de Portugal para | 2 demora na chegada Co vapor a 5. Migue 
Aveiro — em 28, o Emily, para Lis-| provenha de ventos contrários ou de algum 
boa. | | | pequeno accidente e nunca de elle se ter per- 
29 » De Poole, o Memento, para à Fi- dido, como se teme. | 
: ; e New-Port, o Billow, para Lis- Publica hoje a folha official dois decre- 
boa. tos, que interessam a essa cidade. 
30 , De Cardiff, o Melodia, para Lisboa. Um é ordenando que, por causa de uti- 


PASSARAM O SUND 
O Hebe, de Soderhamn para Lisboa 
e o Linea, de Nyland para Lisboa — 
“em 27, o Oceola, de Hudikswall para 
Lisboa. 
Á VISTA 


lidade publica, se proceda á expropriação 
dos terrenos necessarios para a abertura das 
ruas do Duque do Porto e de Camões, os 
quaes pertencem a Maria Martins e a José 
Maria Pinheiro. 


26 de julho. 


go de ea decida pare RA de Sun-| O outro decreto é ordenando que, por 
28 ; De Necdles, o Gethsemane, de Riga [causa de utilidado publica, se proceda á ex- 


para o Porto. * | propriação de terreno contiguo ao cemi- 


LONDRES, 30 de julho. —O Dover Castle, ch terio do Agramonte e pertencente à Miseri- 
e julho. —U Dover Lastie, che- Ê à 
gado aqui, encontrou no dia 20 do corrente, o Ma- cordia de Fão, expropriação requerida pela 


ricanda (2?) Emilia, de New-York para Lisboa, 40 camara municipal do Pp orto, para O fim de 
N. 28 O. augmentar o dito cemiterio. À expropriação 


O S. Vicente, tambem aqui chegado, encontrou é na importancia. de 1:0505000 réis, que a 
= e ps is o Salmon, de Montevideu para| camara está habilitada a despender e no que 

sDoB . p tg Potes. 

IBRALTAR, idem. —O Athenais, cap. Birch, | convera aquella Misericordia. RAR 
chegado aqui procedente de Callau, encontrou o va- Começa nojo no «Diario» a publicação 
por Acairamo (? Açoriano) do porto de Lisboa ena-|do codigo civil votado na ultima sessão pelas 
vegando d'alhi para asilhas occidentaes, o qualleva-| Juas casas do parlamento | 
va a machina em desarranjo, porém que poderia A . Dida 
Coari ano subscripção official a favor do asylo 

| de Maria Pia já monta a 8:6928430 réis 

em. dinheiro e 1:0005000 réisem inseripções. 

A subscripção aberta em Alcacer do Sal pa- 
“|ra o mesmo piedoso fim importou em réis 


Telegraphia elecírica 


e que o tem exercido com a honradez que tal 


e 
São ambos dignos filhos d'aquelle homem 


uma grande desgraça na Campo grande. Os 
2 filhos do snr. Cazal Ribeiro e sua irmã 
tinham ido accompanhados de uma criada 
ver chegar os touros. Parou o trem á porta 


Descance na santa paz do Senhor quem |de uma casa de venda, os meninos desceram 
para/e ficaram dentro da carruagem sua irmã e 
com todos; quem durante os 60 annos de jcriada. O cocheiro querendo dar um pouco 
peregrinação n'este valle de lagrimas não de pão aos cavallos tirou-lhes os freios, e os 
praticou senão a virtude; quom enxugou mui-| animaes assustando-se partem a toda a brida 

quem | pelo campo fóra. Com dificuldade conseguiu |1 vol. .....cecsesmeneareeêenessess 


um sargento de cavallaria da municipal evitar 
que a filha do snr. Casal e a criada se arre- 


O vapor «Açoriano» que sahiu a barra |messasem fóra da carrurgem, como preten- 
de Lisboa no dia 15 do mez passado, até ao |diam. O mesmo sargento pôde emfim faser! 


parar os cavallos atravessando deante d'elles 


do o costume era tocar alli no dia 19,0 maisjo cavallo em que ia montado. 


Faz hoje 15 annos a snr.* D. Maria das 
Neves Izabel Eulalia Carlota Adelaide Mi- 
chaela Raphaela Gabriela Gonzaga de Paula 
e d'Assiz Sophia Ignez Romana de Bragan- 
ça, primeira filha do snr. D. Miguel de Bra- 
gança. À filha do finado principe nasceu em 
d de agosto de 1852. 

Falleceu monsenhor José Maria da Cu- 
nha tio do snr. conde de Valladares. 

Nas esquadras e secções para o serviço 
de policia em que fica dividida a capitalsão 
comprehendidas 343 ruas, 200 travessas, 
138 becos, 74 largos, 52 calçadas, 27 pa- 
teos, 13 praças, 9 escadas, 8 arcos, 5 bou- 
queirões, 3praias, 5 caes, 3 calçadinhas, 4 
altos, 2 campos, 2 caminhos e 1 lameda. 

Ha mais o seguinte: —1 altinho, 1 reti- 
ro, 1 quinta, 1 terreirinho, a costa do Cas- 
tello, a Cruz de Santa Helena e as Cruzes da 
Sé, o caracol da Graça, o poço de Borra- 
tem, o telheiro de S. Vicente, o Regueirão 
dos Anjos, o cabeço da Bolha, a carreira dos 
cavallos, as terras de Arroios, a asinhaga do 
Valle de Pereiro, a encosta das Chagas, o 
terreno de Sant'Anna, as pontes de Alcanta- 
ra, o casal de Collares, e as estradas da Char- 
neca, de Sacavem, da Cruz do Taboado, da 
casa da polvora, de Campolide, do Loureiro 
e dos Arcos. 

- Esteve concorridissima a representação 
no Circo de Price em beneficio do Asylo de 
Maria Pia. 

Os actores cantaram diversas coplas com 
referencia á obra meritoria que os espectado- 
res tinham ido praticar. 

O espectaculo correu muito animado e o 
circo estava vistosamente adornado. 

Espera-se que os outros beneficios que 


vão haver nos mais theatros attraiham gran- justa se na rua do Ferreira Borges n.º 25. 


Ee oo asneira 
Fabrica social de chapéus,|!+2. 


4 


NYZA LEI DOS JUIZES DE PAZ, JUNTA COM 
A NOVA LEI DOS JURADOS— Preço: Porto 
60 réis, pelo correio 75 réis. 

NOVA LEI DO SELLO E TABELLAS— 
Preço: Porto 40 réis, pelo correio 50 réis. zer, suas ordens até aquella data. 

LEI E TABELLAS DO IMPOSTO DE CON- A sua ausencia será de um mez. 
SUMO—Preço 40 réis para 0 Porto, e 50 réis pelo || | (3544) 
correio. 

A quem comprar as tres—120 réis para o Porto, 
e 150 réis para as provincias.' 

Correspondencia c importe em estampilhas de 
25 réis no edictor do «Archivo dg ig 


O 


Porto, 5 de agosto de 1867. (3559) 


Livraria Moré o CARE 
Camillo Castello Branco 
A DOIDA DO CANDAL 

| 500 réis. 

(3580) | deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 


Q nante de qualquer casa com as precizas 


POR - diriia- o 
LUCIANO SOLLARI ALLEGRO abonações; dirija-se á rua Chã n. * a5a8) 
FENDE-SE na livraria nacional, rua de D. Pe-  ——W————— 
dro n.º 112 e 114. (3554) Nº Reboleira n.º 7, ou Heroismo n.º 83, 
vendem-se cascos vasios muito -avinha- 
em todos os andares e todas as commodida- 
des parauma familia numerosa. Para se vêr 


dos, arqueados de ferro. * (3536) 
Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral, |falla-so na mesma travessa n.º” 10 c 12,e 


Mazurka para piano forte 


a e — 


E 


rua nova de 8. João com entrada pela 
travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 


e Antonio Pereira da Cruz Barreto e Jose | para tractar em Gaya, travessa de S. Mar-| —— 


Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra-|cos n.º 4. (3203) 
decer pessoalmente a todas as pessoas, que raaALSE do S Mivuel em diante, ng 
assistiram ao responso de sepultura de sua Ara do a Lia .9 pinta ER 
ias “irmã é dando-lh r ima | dy ar da 
presadissima mái, irmã e sogra, dando-hes), o 113 om fronte do theatro de S. João; 


por essa occasião as mais inequivocas provas 4 amil na d 
do verdadeira amisade, servem-se d'este méio | !eMM-commodos para fam ta, à to a detente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 


para tributar a todas o seu profundo reco- 
nhecimento e eterna gratidão. (3558) | pONCO tempo: quem O pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 


rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
(3261) 


are AT DS PRI ISSN tra 
do Porto LUGA-SE do S. Miguel em anão 0 

: E quarto andar de uma propriedade sita 
ONSTA-NOS, que os chapéus, que man”! n, rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 


o 


*Z damos para a exposição de Pariz, que Se) q, 578600 réis annuaes; igualmente se aluga 


tinham extraviado, já lá estão. a 
Esperamos e Fe mais minuciosas, que A E saga 

ei itoas 4 307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
P ) rua Formoza n.º 400. (3360) 


Jacintho José Gonçalves. , 
a pero a A ádro Nº loja de papel e quinquilherias da rua 
| (3549) dos Caldeireiros n.º 5 a 9, precisa-se de 

um rapaz com alguma pratica commercial, 
para dar tempo. (3471) 


G E Í AD Ó LUGAM-SE duas moradas de casas com 


RECISA-SE um para todo o serviço de |. aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
uma casa, e para tractar de um cavallo: | gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 e 128, e a outra os n.º 129 e 
(3529) |130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 25. 


ADAME “Amelie, contando partir para 
Pariz no dia 14 do corrente mez, pre- 
vine suas freguezas, que receberá, com pra- 


e NS SS 1 OT TRES 

capitão Verge, do brigue inglez «Broo- 
king», não se responsabilisa por divida 
alguma contrahida pelos seus marinheiros 
3581)| durante a permanencia do navio n'este porto. 


Mi AR PO o A UEM precisar de uma senhora para gover- 


LUGA-SE desde já um grande predio na | - 


7 = 
ATTENÇÃO 
LUGA-SE a casa de 3 andares, na rua 
de Cedofeita, com os n.º 149 a 153. | 
Quem a pretender, queira dirigir-se à 
rua das Oliveiras n.º 48, a onde se dão todos 
os esclarecimentos necessarios. (3440) 


Casa para alugar 
A rua do General Torres em Villa Nova 
de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 
Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 


“fabrica de pinos de cobre e de ferro para Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
calçado, vende pelos seguintes preços: 

o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e | para onde tem um mirante, é uma das mais 


e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela rua Direita, 


bem situadas pela proximidade em que está 
da cidade, sobre a qual e sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 
tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
60—1.º andar. (2527) 
Cerveja de Baviera 
(Es propria para a venda ao reta- 
lho a 158600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
600. | 
Soda Water, por duzia a 360. 


Fabrica de cerveja na rua da 
n.º 154. | 


Piedade 
(3008) 


dE PRÇÃa a quinta da Boa Vista, conhe- 
cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender. pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
da tarde. (2198) 


Casa para alugar 

RRENDA-SE por meio de arrematação, 
por tempo de um:ou mais annos, no dia 
12 do proximo agosto, ás 11 horas, no palacio 
da justiça em S. João Novo, e pelo cartorio 
do escrivão Reis, os rendimentos da nova 
morada de casas, sita no largo dos Loyos 
d'esta cidade n.º 27 e 28, que se compõe 
de 4 andares, lojas e armazens com seu terraço 
nas trazeiras, e agua de bica no pateo com 
encanamentos para a cosinha. As condições 
serão patentes no acto da arrematação. Esta 
casa é a em que habitou o fallecido Antonio 

José Teixeira Folhadella. (3373) 


"* EmsS. Joãoda Foz | 


pesando mero uma cocheira e cavalha- 
riça e mais lojas, na rua Central, 63. Tra- 
cta-se na mesma rua n.º 80, e no Porto na 


(3182) | Torrinha n.º 113, com o exe.”º snr. José 


(Dirigido 4 Associação Commercial) , 1123900. | de conçorrencia. 
Lisboa 4 de agosto Foi mandado officinlmente louyar ocom-| (Chegou hoje ao quadro o brigue norue- 
ENTRADAS mandante do vapor «Zarco», o capitão te-|guez «Jirgen Brucherst», vindo de Cascaes, 


NEW-CASTLE 16 dias—Escuna din. Barso. nente Alvaro José de Souza Soares de, An-| onde arribou em consequencia de ter cahido 
ADROSSON 1Í-dias—Brigue ing. Andrea Ma-| drea pelas acertadas providencias que tomou/ao mar e morrido afogado o piloto do na- 


e É un 
O VERPOOE10.dins=Escuna ing; Acorno, | PATS & salvação de alguns naufragos do bri- | vio. es 


ALUGA-SE 
1.º andar da casa da. Ferraria de Cima 


O hoje rua dos Caldeireiros n.º 172, 114, 
e 176. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 


— ——. 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.ºº 281 a 285: tem, alem de magnificas 


NOM CO st 

Quer pretender alugar uns armazens na ” (3488) 
rua de Santa Catharina, para mais de 

450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 

das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 

83, 2.º andar. (2016) 


SODERHAMN E EL-SENOR 39 dias—Lugre|8UC mecklemburguez «Heinrick Georg», e| 
| ao official immediato do mesmo vapor «Zar-| 


co», 0 2.º tenente Cypriano Lopes de Am 
drade, pela corajosa gratidão com que, sem 


suec. Elma. Bué 
CARDIFF 8 dias—Escuna ing. Leo. 
- SWANSEA 9 dias—Patacho Dous de Julho. 
WAARDINGEN 10 dias—Galeota hol. Borias. 


o | 


179, ou na rua de 5. Miguel n.º 19. 
(3048) 


. — — —— — a 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 


condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


e A e 


PORTO 20 horas— Vapor D. Luiz. Dia 2355 ) , EXTERIOR 
— Brigue nor. Jingen Brunchorst que tendo 4 lancha e com particular perícia conseguu 14 e 
sahido d'aqui no dia 2 do corrente com destino pa- | a “a Folhas de Madrid e de Pariz de 3, de 
ra Bergen arribon de Cascaes d'onde traz 3 horas | salvamento os naufragos. Tambem se man- Londres de 2, do Havre c de Bruxellas do 
de viagem, em consequencia de lhe ter cahido ao js RETAS À k | 
mar o piloto do navio, hoje pelas LL horas da ma- guar- |1.º de agosto. 
nhã, sem ser possivel salval-o.. 
o, | SADIDAS 
HULL—Vapor Leal. Pd sa 
VIGO E SAINT NAZAIRE—Vapos fr. Vill 


de Havre PERO ae Es agi, ari 4 per 
Sa o ano liga 16 CE SS A > O pin o Arias áGRS PULES na ordem dált 
“HAVRE 4 dias—Vapor fe. Ville de Brest co», Sagem gr 
| MSTER AM e aos 


19 0 as CID == anecerão aii a Ds cu gatos 
port É ad te PARIZ 2— O «Monitor» confirma a ida 
ublicas to- do imperador a Salzburgo. Diz que irá no 


QU". a e Tá : . 
Aura. | * l|deem por todos os meios ao seu alcance a “ BERLIM 2—A folha official publica um 
STOCHKOLMO E CHRISTIANSUND 30 dias |maior publicidade ao artigo 11.º do decreto | decreto nomeando Bismark chanceller fede- 
—Patacho nor. Favorite. 
NEW-CASTLE 27 dias—Brigue ing. Sisters. 


BORGO 34 dins—Barca rus. Agnes. | 
— Vapor Leal, arribado (por causa do tempo) |natureza que designar unidades abolidas. - | "Ensina açe crente pe ma 


ter chegado ao conhecimento do snr. minis- TÊ LE é ia AR aih há 
tro das obras publicas que alguns ga | 3 € 


. . . ow , 
Ao Commercie do Porto. 
á o SW a Ne 


SAHIDAS 

Vapor de guerra amer. Sahamrock. 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DE AFRI- 

CA OCCIDENTAL — Vapor Zaire. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Dotiro. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Lisboa 5 ás 5 h. e 27 m. da tarde - 


O imperador Napoleão recebendo 
os commissarios estrangeiros da ex- 


OBSKHRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MBDICU- 
CIKUROICA DO PORTO 


E Rnponie end Herta | Anem | Fê Ise commercial, posição disse: «As nações civilisadas 
EA Ds Espa Bim apt! 4 roca | Vão estabelecer-se boias officiaes no Te- tendem a constituir uma só familia. 
Altara:| Graus | Grande) 0) jo dentro do quadro, para d'ellas se servi- a sa jin DS dia Fnena E ge 
= corre- | centesi= » ATO Rumo Eça “|rem os vapores quo alli fundearem. a ár Ss, como eu, pela paz do 
& eta em| mais (E três dos | do Vão brevemente começar as obras pri DIUIADOD. diz b 
4 | mb ps: ú de satura-;VONtOS| tempo /|0 accrescontamento das pontes de madeira A «Franção que om SanaPEnNOR 
motros | sombra [ção 100 | ) para se facilitar a descarga das mercado- portuguezes adiaram a sua partida 
| apt (EPA O imã or 64 imperatriz parti 
9 h| 75582] 239 68 NO. | Limpo Nets . “2. Sr, perador a; 
| | | | ud Estavam hoje na alfandega as duas lin-| 50 no dia 16 para Salzburgo. 
- das gondolas que S. M. a rainha comprou E + tg 

m. dj 755,08 | 253 67 | NO. | Id em, veneza. |, , RES 5 — a 
dE [DO | Mm [6 ca do tr demand, oa GA SP. por 

al uma das peças da machina do vapor «Min- tuzuezes ça / ps 
3t.| 75559 | is 62 [ne Idem dello», mandou Oo SDF. ministro da marinha, CERA DE PARIZ RE 8 p. G. fran- 


proceder ús necessarias reparações a fim d'a- 
quelle vapor seguir brevemente viagem pa- 
ra Civitta-Vechia, d'onde veio ha pouco. 
Dizia-se hoje que os principes brazilei- 
ros resolveram não ir na «Estephania» a S. 
Lucar visitar os principes de Montpensier. | «eemamaaeteaii 
Falleceu a bordo da barca «Ermelinda», PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


de viagem do Rio de Janeiro para Lisboa,| a 
o passageiro Paulino de Oliveira Carneiro. Lei da Administração Civil 


Vai-se reparar convenientemente o lanço ' | 
de estrada da Villa da Feira á estrada de (Reforma Administrativa) 
DE 26 DE JUNHO DE 1867 


Coimbra. , 
q tg, ego "gas: 0% 
EDIÇÃO DO ARCHIVO JURÍDICO 


cezes 69,15 —4 !/a p. c. 100. 
BOLSA DE MADRID 5 — Consoli- 
dados hespanhoes 32,80 — differidos 


Maxima temperatura 27,1 

Minima » 184 

Quantidade deozono 2/0 

Pluvimetro (alt. da aqua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho, 


TT — —— o. — 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 5 de agosto 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


—— —— mm em 


Já foi hrpronado o projecto para se effe- 


Um duro golpe acaba de ferir o cavalhei-|ctuarem as obras precisas para O estabeleci- 


“Com grandes commodos 


LATOEIR 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 1d e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 

Pio gi Er a et 
“Fructas para embarque 


Nº rua dos Banhos n.º 39 a 41, vendem- 
se as caixas para o empacotamento das 
mesmas por preços muito commodos.. 
(3547) 
26, PRAÇA DE CARLOS: ALBERTO, 28 
GueEaanam cortinas de uma das melho- 
res fabricas da Suissa a principiar em 
15600 réis cada par, cassas enramadas para 
cortinados, assim como um grande sortido 
de entre-mcios modernos, um grande . sorti- 
mento de calçado de Lisboa, pannos crus 
agora recebidos a principiar em 60 réis, chi. 
tas largas para 90 réis, finas na côr, um bom 
sortimento de morins francezes, chitas muito 
finas francezas para 320 réis o metro, mada- 
polões sarjados proprios de ceroulas, cam- 
braias riscadas é em xadrez, inteiramente 
novidade para corpinhos de senhora, chicaras 
francezas para chá e ditas para café, para 
25250 réis a duzia, merinos pretos a princi- 
piar em 240 o metro até 15200 réis, chailes 
pretos para 25000 réis, ditos de côr proprios 
da estação, a principiar em 15500 réis, cór- 
tes de calça modernos e em boa qualidade 
para 25250 réis, cobertas brancas de fustão 
para 25000 réis e muitos outros artigos que 
vende por menos 10 p. c. que outro qual- 
quer estabelecimento. (3556) 


João Sarramayou 
ABRIDOR 
Rua de Santa Catharina n.º 32—1.º undar 


EM no seu ate- 
lier de gravura, 
prensas para tym- 
brar em secco, de 
todos os tamanhos 
e feitios e para to- 
dos os preços: onde 
continúa a gravar 
e abrir em alto e baixo relevo em aço e me- 
tal, letras, chapas para bilhetes de visita, 


a pa AEE e Tão 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- ESCR . PTO R À O 


dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 
| (2599) A rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 


E Sape EO TR gar um no 1.º andar e que tem uma sala 


LU 7 ECONOMIC Â | para as trazeiras que serve para receber fa- 


add zendas. Tracta-se na mesma casa. 
QJANDIBIROS para serviço domestico, para | (3149) 
substituir a candêa, a vela, a lamparina E gi 
ete. Esta luz é a mais economica, conhecida 


a le E le Piedade. : 


risco do derramamento da essencia, ainda 
mesmo havendo queda, nem de incendio. 
17, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 
“Vendem-se os candieiros assim como o 


liquido. (3439) 


re pe 


60, Bellomonte, 60 


aa cimento romano (garante-se 
a qualidade). (1707) 


Novo hotel Central 
7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227 


LEÇA DA PALMEIRA 


OSE” Gomes previne o publico, que desde 
o dia 24 em diante terá o seu estabele- 
cimento aberto e decentemente arranjado, 
havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 
da tarde assim como tambem se toma encom- 
mendas para quem quiser jantar indepen- 
dente da mesa redonda. Tambem se recebem 
hospedes diarios. 


Á ê . vas t Sae , E 4d y) e 
Sendo hermeticamente fechados, não ha 0! Domingues, no caes de 


pºR grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


MUITO BARATO 
mMamocl José Granja 
RUA FORMOSA N.º 339 A 341 
“(Em frente da praça do Bolhão) 


EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
córtes de calça de casimira a 13500, 15800, 
15900, 25100, 23250, 23600 e 35000 réis; córtes 
de collete de velludo de seda a 13200; cassas de lã 
para vestidos a 300 e 360 réis por metro, panvos 
pretos muito superiores francezes a 25000, 25250, 
25400, 25600 e 28800 réis o metro; lenços de seda 
crua grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia a 


160 reis. (2950) 
Este estabelecimento tem uma boa cochei- 


ra e lugar para guardar carros com muita BOA COMPRA 


commodidade. (3298) ea uma casa com 4 andares, na 
E DR RE” AO SS LS | VA viella do Buraco, em frente do caes da 
- Hotel Central 


Ribeira com o n.º 32, que custará pouco mais 
Na Povoa do Varzim 
128, RUA DA JUNQUEIRA, 134 


de 5005000 réis. Tracta-so na botica da 

Aguardente. (3405) 
NTONIO Gomes de Carvalho, proprietario 

À d'este bem conhecido hotel, faz saber Venda de casas 

aos seus amigos e freguezes que a casa em 


ÃO duas moradas contiguas, na rua do 
que se acha estabelecido offerece os melhores |" Bomjardim n.º 856 a 862. Tem quintal 
commodos tanto para senhoras como para 


e agua; pagam de foro annual 35080 réis e 
homens, que queiram tomar banhos na Povoa rendem 765800 réis., conservando o ren- 
do Varzim, ou que façam caminho por alhi 


dimento que tinha ba quinze annos,e pódendo, 

para qualquer outra terra. Tem boa cocheira | Com pequenos reparos, render 0 dobro. Estão 

ara trens e gado. avaliadas em inventario de partilhas as duas 

i Este hotel está aberto todo o anno. moradas de casas na quantia de 1:6005400 
(3453) 


réis. As casas não são devassadas, e ficam 

e |O sitio mais desabafado da rua. Quem quizer 
Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 

Deposito geral, rua de D. Maria IH n.º 30 


vel-as póde dirigir-se aos inquilinos, c para 
( proximo aos Loyos) 


o mais 4 rua do Sol, n.º 75. (3282) 
RR ECOMMENDA-Si às pessoas que pre- Vinhos do Douro 
cizem de vidraça não só por junto para 


Rua do Sá da Bandeira n.º 2, 4 e 6 
BRIU-SE n'esta rua um novo armazem 


em Gaya, o qual | 
as, ce tem boa | 


nio Ignacio 


ro encarregado d'esta secção, o qual, todo 
entregue á sua dôr, não póde hoje cumprir. 
os seus deveres de correspondente assiduo 
d'esta folha. Maisa SONS: 

O nosso amigo acaba de perder um pa- 
rente que elle estremecia com todas as for- 
ças da sua alma. 

O snr. commendador Francisco Taibner 
de Moraes, respeitavel cavalheiro da Mari- 
nha Grande, tio por afinidade do torrespon- 
dente d'este jornal, fallecou no dia à do cor- 
rente, depois de longos e penosos padecimen- 
tos. EEE 
Era o finado homem cheio de virtudes, 
de uma bondade proverbial e de sentimen- 
tos muito elevados. À sua alma cstá por cer- 
to no meio dos anjos, que é alli onde o Se- 


nhor premeia as boas acções que praticamos, 


n'este mundo de illusões e enganos ! 
Deixa o snr. Taibner de Moraes dous fi- 

lhos, mancebos distinctos pelo seu compor- 

tamento exemplar e pela sua intelligencia 


comprovada. Um é o snr. Joaquim Taibner 


de Moraes, secretario geral de Angra do 


mento provisorio do lyceu nacional de Vizeu, 


ACABA de publicar-se, segnida das jnstrucções 


tornar a vender como a retalho, se dirijam a 


[ensino adoptado pelo snr. Silva, e*posso as- Pa 


para a «nova divisão administrativa e de um 
reportorio alphabetico. 
Ê PREÇO 


no edificio do collegio. 

O snr. Carlos Silva, afamado calligra> 
pho, vai estar n'essa cidade os mezes de| Para o Porto .. 500 réis. 
agosto e setembro, Vão os portuenses ter|Provincias . . cc cet t 550 + 
occasião de aproveitar“ do bello methodo: de 4 Ha uma edição sem reportorio, que custa: ' 

rão Porto . see cus: or vs 240 réis. 
Provincias. pv cce ng 20 

Quem comprar qualquer das edições acima re- 
feridas, tem direito a- um exemplar da. «Divisão 
Administrativa», que se vai fazer em virtude da 


mesma lei. 
Dá-se uma cautella competentemente legalisa- 


segurar-lhes que aquelles que pretenderem 
aperfeiçoar a letra não perderão o tempo to- 
mando por professor aquelle cavalheiro. 

No juizo de direito do 2.º districto crimi- 


sinetes para lacre e tinta, sellos, brazões de 
armas, etc. Adão À 

Preços os mais resumidos para quem se|DHoso na superior 
dignar procural-o. (3236) 


NOVO COSMETICO 


CREME-NEVE 
OSMETICO especial para fazer a pelle 


transparentes para janclla. (3139) 


ULTIMA MODA . 


RUA DE CEDOFEITA N.º 19 À 23 


este deposito que se torna recommendavel 
qualidade como em preços. 
Ha no mesmo estabelecimento vidraças de . 
todas as côres, crystaes, papeis pintados ce Vinho de meza 


de vinhos dos melhores sitios do Douro 
que se vendem pelos seguintes preços: 
) Quartilho Almude 


Po paaça ts, 40 15800 

» RL A pri aço 50 25250 
e da aaa 60 253650 

O a 80 35600 


» -. 
VINHO ENGARRAFADO 
Por garrafa Por duzia 


nal foram pronunciados Antonio Cardoso Tei- 
xeira, Roberto Vieira de Moraes o Manoel 
da Trindade pelo crime de passadores de no- 
tas falsas do Brazil e sendo julgados em au- 
diencia geral dv 5 de outubro de 1365 foi 
condemnado o rvu Trindade em 5 anos de 
degredo para as possessões orieutus da 
Africa, o réu Roberto em 5 annos co réu 
Teixcira em 4 annos. Appellando pura a Re- 
lação do Porto foi revogada a sentença, sen- 
do condemnado o réu Trindade em 15 an- 
nos para a África é Roberto e Teixeira em 
10 annos. Os réus interpozeram recurso pa- 


1 + 


da para receberem o exemplar da «Divisão» logo 
que esteja impressa, o que terá EF poucos dias 


epois de publicada na folha oflicia 


Lei aque supprime os juizes ordinarios e 
| eleitos 


E rate ua jubtamente com a 


w vi lei dos jurados. 
PREÇO 
Para o Porto ETs 


Provincias . 15 s 


Correspondencia e o importe em estampilhas 


ou vales do correio uo editor do «Archivo Juridico» 
—Porto, Bomjardim 69. 


GO réis. 


(8525) 


fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- COELEO Marca WS..........0. 860 45100 
dões e espinhas que veem ao rosto. RECEDEO pelo ultimo vapor de França,| » We......creses 240 25720 
Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- grande sortido de armações parachapeus, | Para meza,1." qualidade. 200 28950 
cura que a acção do sol produz na cutis, de-|fitas e flores, plumas, guarnições a erystal,|) , » 2º poi re IDO 15800 
ve usar d'este precioso cosmetico. rendas, botões, perfumarias, cortinas borda-| 4, » 3% a - 120 15340 


* Recommenda-se às senhoras que hajam |das, cabeções de GO réis para cima, tiras Garante-se a boa qualidade destes vi= 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira mar, bordadas, grando porção de brincos e broches, |nhos, por serem puros como a videira os dá, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. |de marfim, flanellas de côr, albuns para|sem nenhuma outra mistura. (3456) 

As pessoas que diariamente fazem uso | retratos, de 300 réis para cima, grande] ———————————— am 0” 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave-| porção de leques de madeira que eram de E m | 
Judado da pelle. 600 a 300, os que eram de 800'a 400, e ALUGA SE 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º GO, lo-| todos os mais em proporção. NÁ travessa de S. João, defronte da pra- 
ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44, Tudo vende o mais barato possivel. ca, casam. 2 a 8, aluga-se um bom e5- 

(2186) (3395) |criptorio no 1.º andar. (3445)- 


FALLENCIA DE: 


OSE” Pereira Leite e Belizario Pereira Lei-| JOSE' MOREIRA COELHO 


te, agradecem por este meio a todos os TENDO o snr. juiz commissario designado | & 


ill.mos o exc.=º* snrs. que se dignaram atsis-| & o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 
tir ao responso de sepultura na noute de 28 [horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
de julho, na capella do cemiterio do Prado, |mercio se reunirem os snrs. credores, para 
por alma de sua presada irmã D. Luiza Ama-la verificação de creditos e mais diligencias le- 
lia Pereira Leite, tributando a todos o SCUl caes, são convidadas 'todas as pessoas, que 
reconhecimento. (3515) |se julgarem com direito a reclamarem, a 
ES ES | comparecerem, munidos dos respectivos do- 
OMINGOS de Almeida Soares, D. Maria | cumentos legalmente selados. À 
“? Imilia Soares e Manoel Joaquim do Al- O solicitador da massa, 
meida Soares,na impossibilidade de agrade- Nino Direi da Crente 
cerem pessoalmente a todos os il,=ºº snrs. (3588) 
que na noute de 30 de julho p. p. tiveram a adam 
a bondade de acompanhar E) sepultura o Ca-| MOUROUS Fréres fazem publico, que. 
“daver de seu muito prezado filho e sobrinho passaram a sua casa de commercio, es- 
Domingos de Almeida Soares Junior, nas|tabelecida na rua do Almada n.º 151, d'es- 
Caldas de Vizella, onde se achava a uzo de|ta cidade, a seu antigo gerente o snr. Ma- 
banhos, aproveitam este meio para a todos|noel Justino de Azevedo, ficando o activo e 
testemunhar o mais indelevel reconhecimento | passivo da mesma a cargo d'este senhor des- 
e eterna gratidão; não podendo nesta ocea-| de 30 de junho proximo passado, 
sião deixar de muito particularmente espe-| Continua o mesmo snr. Azevedo a ser O 
cializar as provas de amizade o relevantes|nosso unico agente n'esta cidade, em todos 
serviços prestados alli pelo seu amigo oill"º|os negocios de commissão e consignação, fi- 
snr. Fortunato Leite de Faria. cando munido de nossa procuração para le- 
Os paes do fallecido, devem tambem|galmente intervir e nos representar em tudo 
aqui um testemunho de profundo reconheci-| quanto seja preciso. 
mento pelos obsequios prestados n'esta dolo- Amourous Hréres, 
rosa occasião pela exe.”* snr.* D. Carolina, | o 
espoza do ill.=º snr. João Eduardo da Cu-| Manoel Justino de Azevedo, successor 
nha Soares que alli se achava, obzequios de 


1) 


ENDE-SE um casal de cães 
* da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


Ná rua Duqueza de Bragança, à esquina 
da rua do Moreira, vendem-se quatro 
chãos com 54,34 metros de fundo, com pensão 
ou sem ella, dominio de 40: quem os preten- 
der fallo na rua do Moreira n.º 5, com José 
Teixeira Ribas. Juntamente se aluga uma 
casa propria para estabelecimento fabril, 
(3407) 
UGENIO Ferreira Pinto Basto aluga a] 
| sua casa, com grandes commodos, sita 


na praça do Coronel Pacheco n.º 14, 
(2777) 


| A LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an-] 


dares, na rua do Bomjardim, com os n.º| 

454 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 
dão os esclarecimentos necessarios. (94175). 
LUGA-SE a propriedade de 2 andares, 

+ escriptorio e armazem subterraneo, com 
quintal c agua, sita na rua da Alegria n.º 


153, aonde actualmente mora o exc.”º snr, 
juiz do commercio, (3412) 
UEM perténder comprar duas moradas 


de casas, uma sita na rua do Barredo 


n.º 23, de dous andares, agua furtada e ar-| 
de Amourous Fréres, mudou seus escripto-|mazem, e outra na rua da Lada n.º 108 n| 


VIA CADIX 
ee - | O—PRINCESS ROYAL— capi- 
Ri. tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
bia berá tambem carga para Cadiz. 
* Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
(8277) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 

o PORTUMEIES o 
CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ | 

Em que tomam parte os: celebres espadas hespanhoes CUCHARES, PAI E FILHO 


- — QUINTA-FEIRA 15 E SEXTA-FEIRA 16 DE AGOSTO DE 1867 
Bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos, validos para os 


Alex. 
Donos entr Hull, B. B. Mason. 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


comboyos ordinarios Cade A escuna ingleza — ALARM — 
tas capitão J Langford, a sahir por 
” | | ERR feira dias. 7 
PREÇOS DB | | | ER Agontes— Alexandre Miller & Cn 
IDA E VOLTA ot VOLTA rua dos Inglezes n.º 73, | | (2919) 
RE o E SE TS ado O Ee RE ER SD is te Fr - + Í th a 
eta apir a ai Londres 
132 14 DIA 14 E 15 DIA 16 = 17 AR À escuna prussiana—LEO— , de 
14 | 22 | 32 lorsDE AS ESTAÇÕES A E RA ARLTODÃ E ESPN 6 ah pg 3/3 1h Ve- 
Aidoasáaleladeol: erva” |Comboyo|Comboyo/Comboyo| "2EA TODAS AS IymboyolComboyo Ra Titas, capitão F. Muller, sahe em pou- 
classeclassetclasse! - saqunrres ordinario ordinario odio CE ia Pet la pestsensadem cos dias por ter a maior parto da 
| todas as | todas as | 1.º: e 2. todas as | 1: e 2.º carga prompta. (3497) 
7 classes | classes | classe classes | classe Londres 
us manhã vidio PRA Cá mantã dácdo | de À escuna prussiana— TRIENTJE 
2280045500/33200/Lisboa (partida) ..|  — | 7h.80m, Th. Badajoz (partida). |6 bh 10 m,2h.30m. tara — de 107 tonelladas, classificada 3) 
956002 480028000 Entroncamento, . |  — -|10245m, 10» 5ômPortalegre.......()h.23m.4h.95m. Era 1 Veritas, 9 anos, capitão J. Sehon, - 
1330013000) 8700 Portalegre....... ni 4:40m) 2»512m).s 00 tarde fado Eae : mar sahe por nas 10 dias ora a 
mm “tarde tarde [Entroncamento...3h.34m.7h.32 m. va Pro DG carôa prompiã, 224) 
88900655 48600/V. N. de Gaya... 6h. — — |4h.15m.fLisboa..........8h.º0m.lO 97m Hul = & Leith 
1310053500/95900/Aveiro. ss. cce. 9h.22m|) — |Gh. 6Gmd manhã : | 
Eu manhã Coimbra. ...... |Lh.34m.2 h.16m gm À escuna prussiana— ENGELT- 
98900/45600/35300Coimbra.....,..2h.45m.|) — Th.33mJAveiro.......... 6h. 15m.|3h.5ôm SAE no de 70 tonelladas, classificada 
tarde | tarde | manhã - even cm Vertas 3h 1), capitão C. D. 
8h. 4h, em Locis, sahe até o fim do corrente 


E . 
E — SS O A A 


di 222. TT a o aii cbiiã As 


tal ordem que penhorarão para sempre seus/rios da rua do Almada n.º 151 para a praça/110, de dous andares, com seu pateo e agua 


animos reconhecidos. de D. Pedro n.º 124, 1.º andar. (3543) |de bica, fallo na rua de Santo Ildefonso n.º | em 3225) 


Porto 2 de agosto de 1867. (3501) PERDEU-SE em 4 do corrente do Palacio 


JOAQUIM TEUCIAEE Sonizals Std Visa medalha-de ouro com dous retratos; pede-se 
da Silva e José Francisco Vieira de Car-|2 quem à achou dignar-se mandal-a entre- 
valho em extremo peúhorados para com to-| “4 em Miragaia n.º 35, mediante uma re- 
“dos os ill.mo snrs. que se dignaram honral-os | Compensa, ou indicar aonde se receba para 
com à sua presença ao responso de sepultu-|O que se darão todos os signaes. (3550) 
ra que teve lugar na real capella de gare E senhora de educação offerece o seu 
Senhora da Lapa, no dia 28 do mez passado, prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
por alma de sua muito Dresada Ra della) para governante de casa e educação 
-chorada cunhada e comadro, L. Anna delas meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 
Souza Cruz, agradecem por este meio, pro-| 115. (2390) 
testando a todos seu eterno reconhecimento; 
e gratidão. | | LUGA-SE uma cavallariça e cocheira 
Porto, (3504) em S. João da Foz, no principio da es: 
Esso mreema | trada que vai a Carreiros; quem a pretender 
falle na mesma. (3189) 


2 de agosto do 1867. 


A Reunião . 

TÃO tendo podido cffectuar-se a reunião . k 
N dos snrs. delegados da caixa de credito. ] ga de duas rodas, Ria tor0,8 ig ami 
e soccorros mutuos da Associação Industrial pe Epa RE AEJAÇ O: Fo RU 2983 ê 
Portuense, que foi convocada para o dia 4,o| mada n.º 65. (add) 
-snr. presidente ea designou ço QUEM quizer vender dous guinchos dobra. 
mesmo fim o dia 11 do corrente, pelas À dos, em bom uzo, para pedreiro, fale na 
horas da manhã, o que por sua ordem faço | na do Almadá n.º Q [ E Ê (3510) 
constar na conformidade dos estatutos. —"10[ 0100 

[RIO dia 7 do corrente mez de agosto, pelas 


Porto, 5 de agosto de 1867. 
C. FP. P. Felgueiras, | 10 horas da manhã, perante a meza da 
| Secretario. (3551) |Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, e 
> |na sala das suas sessões, se ha-de pôr a lan- 
Obras Publicas—Bistricto do Porto ços, em hasta publica, o fornecimento de pão 
Reparação do caes de Villa Nova de Gaga [do trigo; carne de boi e sanguesugas, para 


1AZ.-SE publico que, no dia 14 do corren- o sustento e tratamento dos doentes do hos— 
F te mez de agosto, pelas 10 horas da ma-|Pital de Santo Antonio, fornecimento este 


nhã, se ha-de proceder na Administração do ni devera LORD PA IPIO En dia A de E 
concelho de Villa Nova de Gaya, á arrema- a 0 Regi des as ABRE OA E 
tação do fornecimento de-pedra de alvenaria to do anno de Seios (do Dj 
precisa para construeção do muro do caes, | wrO dia 9 do corrente agosto, pelas 11 ho- 
segundo as condições que estio patentes na ras da manhã, se ha-de proceder,peran- 
- secretaria da direcção das obras publicas. te a camara municipal de Gaya, + arremata- 
Porto, 5 de agosto de 1967. ção da obra do desaterto e movimento de 
“Josórde Macedo Araujo Junior, terras resultantes do lanço de estrada desde 
Engenheiro, chefe de secção. o sitio das Devezas ao longo da via ferrea 


| (8546) 
SST NO 7 (do Ped am Citi O 
DD O essi AD Dia 


“TTM album para retratos, dentro de uma pla io arca | 
O sacca, no domingo; quem o achasse co), tribuintes das freguezias de Santo Ilde- 


' 4 pá or - E PR po [, À ego é Es 1 
“queira restitair o fará narua dos Clerigos n.º fonso, Cedofeita e Paranhos, que o praso para 

ic CE ai a trial, relativa ao anno do 1866, termina no 
E Binheiro bem empregado co (dia 13 do corrente mez de agosto, 
ENDEM-SE 120 alqueires de milho gros-| sas ? 


sede F 
a 


(3439) 


Ea 4 ” É imo é : : + = ea 
so, pagos n esta cidade, impostos em boas O recebedor do 2.º bairro avisa os contri— 


propriedades situadas a pouco mais de um 

kilometro d'esta cidade, por preço rasoavel: 

quem pretender dirija-se ao solicitador Valen— | para a cobrança do. 1.º somestre da 'con- 

tim Vieira Gomes, nà ruà da Cancella Velha | tribuição predial de 1867. por espaço de 60 
oR Ed Ui Ps : Ef é 

n.º 57, (4449) dias, que começam no dia 2 de agosto cor- 


Fa rente e finda no dia 30 de setembro proximo. 

J. 6. ESTRELLA fai de | “8490) 
32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
EPOSITO de armas da snr. Francisco Antunes da Silva Guima- 
Belgica, de antigo e novo |rães, vindo ba pouco do Rio de Janeiro, O 
systema; armas inglezas, re-| obsequio de lhe declarar para Mirandella ou 
volweres oclavinas-revolwe-| em Lisboa, rua do Ouro n.º 44, 2.º andar, 
é res, cargas para os ditos, carla sua residencia, para tratarem do negocio 
tuxos para armas, novo systema, e todos os| de que seu irmão Manoel Antonio Gomes 
mais pertences, e para o antigo systema;| Pereira, do Rio de Janeiro, o encarregou. 
armas de 2 canos de 63500 para cima. | Egual favor pedo a um irmão do dito sor. 
ç | (9553) |Silva Guimarães, que consta residir em Lis- 
Carvão mindo de 42 qualidade [oa para com mais facilidade encontrar o 

DE NEW-CASTLE d ito snr. Silva Guimarães. (3481) 

ENDE-SE a bordo do «Nathalio». Para TTM caixciro em loja de mercearia na pro- 
tratar com Antonio Pinto do Bessa, rua vincia pretende vir para b Rorto: quem 

do Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6] precisar fálie nã rua das Flotés n.º 27. 

horas até às 10 da manhã. (3552) (3414) 
Vinho Moscatel de Setubal fegitimo RECISA-SE de uma boa mestra para en- 
ENDE-SE na loja de bebidas de José sinar auma menina de 8 annos,as pren- 


Moreira de Campos, travessa dos Clerigos das proprias de uma senhora bem educada; 
n.º 14 7—Porto. bem como piano, lingua franceza e ingleza: 


buintes das freguezias de Santo Ildefon- 


-Por caixa de 12 garrafas, (à vista). 65800 | quem ge achar n'este caso, póde dirigir-se ao 
» meiadita » 6 » -» + 39900] Barão de Granjão, no concelho de Mezão- 
» garrafa » d0D0|frio. (3363) 


(3555) 


a 


DEPOSITO DE MOBILA DE FERRO | 


PABRICA DE 


RIETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca numa 
on casa sita numa das ruas mais centraes 
Antonio Martins Vianna Posta cidade; para tratar, rua do Almada 
Tia de Eecavrason PIPA Pato [4.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
ESTE deposito continua como sempre sor: = EM O bn us dO | 
tido de todos os moveis de ferro que até | b RICISA-SE de uma pessoa para tractar 
hoje se fazem, tendo camas, colxões o tra-|7" “a cdusação de dous mebinos habilitan- 
vessciros para os mesmos, lavatorios e louças do-os para frequentar um Iycon de 1.º clas: 
para os mesmos, fogões do melhor systema, |8º € que não taça objeeção a passar parte 
tanto para cosinhar com lenha como para do imo na provincia, dando-se preferencia 
carvão, lanceiros para pendurar roupa e mui- [2 tm ccclosinstico. ; 
tos mais objectos que alli se podem vêr, e (Quem estiver n'essas circunstancias quei 
tudo desde o preço mais baixo que se póde "4 mandar propostas e abonações em carta 
encontrar em attenção 4 solidez das obras. fechada dirigida a R. Wo na rua do Sol 
(3450) [m.º 17. (3493) 


| e | Mana: — | ALUGA-SE uma casa quasi nova com 
PERA, Pinho de Flandres A bons commodos, quintal e boa agua de 
HA grande deposito de todas as qualida-| poço, sita na rua da Bouça n.º 20, proximo 
des e comprimentos, larguras de 22 cen-|4 Ramada Alta. Preço 305000 réis 
timetros até 44, 8, Miguel n.º 47, pa d (3518) 
$ 3312) | US Es 
Co) | NLUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 


-— O preço convida 
U” bom dog-cart e guarnições para 0 ca- 
vallo. Póde vêr-se na Torrinha n.º 21, 
É (3500) 
Asylo da Primeira Infancia Desvalida 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 23 
DU focada estabelecimento faz-se obra bran- 


ca. Preços commodos, (3485) 


agua de bica, tanque para lavar abrigado: 
para seu ajuste falla-se na dita casa. 
dor ii ee E va (3326) 

NA rua do Bomjardim n.º 323 a 325, 
vende-se um piano de 6 oitavos por pre- 

go commodo, proprio para estudo. 


de Crystal até á rua da Restauração, uma | 


MUEM pretender comprar um carro de yer-. 


pelo lado do sul, até o caminho ou passagem | 
(3523) || 


(8589) |à cobrança da contribuição pessoal e indus- 


so e Cedofeita, de que se acha aberto o co- 


TOÃO Antonio Gomes Pereira pede ao ill.”| 


bastantes commodos, grande quintal com!» 


| jreira Lobo 
(3438) 1313 a 317. 


12, desde as 8 horas da manhã até ao meio 
dia. (3497) 


Dº hotel da Boavista, na Foz, principiará 
no dia 4 de agosto, uma corrida noctur- 
na às 11 horas para o Carmo e deste para 
a Foz à meia nouto em ponto. Preço em 
dias não santificados 200 réis e aos santif- 
cados 240 réis. 

N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 


LUGA-SE a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
'commodos para uma decente familia, tendo 


tracta-se na rua Formoza n.º 120, 


(3297) 


Nº rua dos Martyres da Liber - 

dade n.º 280, vende-se um 

dog-cart bem construido e com 
(3410) 


TA rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 

4 dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3053) 


RTA rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 

andares sita na rua dos Pelames n.º 90 

a 92, sendo no melhor sitio da rua é com 

bastantes commodos: quem a pretender falle 
na dita rua n.º 100. (3401) 


pouco uso. 


andares como seu armazem por baixo, 


ues da Silva na mesma rua n.º 202, 
(3249) 


"Banco Luzitano | 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
> Rua de Bellomonte n.º 32 das" 
FREN 

* sembleia g: ral de 


ec RR” = “ = por h ar E o H 
accordo ce ebrado entre à direcção Cos s bs. 


ainda não realisaram à entrada de 25 p. e, 


mez. e» 
“Porto, 2 de agosto de 1867. 
Os gerentes da caixa filial, 
Na dl do leres. 
“José Nogueira Pinto. 
PEA Da (3487). 
Editos de 60 dias 
ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 


d'esta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
e chamar todas as pessoas e credores certos 
e incertos que se julguem com algum direito 


blico, por que Manocl Correia Machado Lima, 


sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Massarellos, d'esta mesma, com os n.º 32 à 


casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º 164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leite move pelo referido cartorio contra Anto 


junio José de Barros Leite como herdeiro de Jo: 


sé Luiz Marreiros para que ou ditrante os edi- 
tos ounos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 
dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
'çamento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, c de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema 
tante. (93516) 


cc — su aa 


A. J. SHORE &C: 


INHO do Porto, velho, 
encascado. O 
Vinho de Xerez, de muitas qualidades. 
Bordeaux, de diflerentes qualidades. 


Champagne. 

Bucellas. 

Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. 
» » » de Martell. 


Dita hollandeza. 

Cerveja branca de Bass & €,* 

Dita preta de Guinness. 

Chá preto e verde em caixas. 

Tapetes de cortiça patent para salas e 
corredores. 


redes e telhados. (3398) 
Café de saude 
STE novo café, preparado com a bolota 


“> doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 


como para os doentes, mesmo d'aquelles que |saias, guarda-pó, a 28600 e 35000; casimi- 
estão no uzo da medicina homocepathica; ven-|ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe-| vestido e outras muitas fazendas a preços os| 8 
, rua do Fernandes Thomaz n.º|mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 82, 


(325) 


canalisação para ser toda illuminada a gaz; | 


QuE quizer alugar uma casa nova de 3 


sita na rua Direita, aos forradores, em Villa 
Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 


— [duplicada muteria prima que melles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario 0 certi- 
- fica com os Lilhares estabelecidos m'esta eidado. o em quasi todas as proviucias de Portugal. 


» | tuguez. Os senhores das províncias que quizerem lot 
é ai . e À sa E ao muncro acima. a . X : E Re Lua Remo 7 
O. sido “approvado em: sessão de as-| 
LT VR A TIA E Em 
e 5 de julho ultimo o 


criptores dissidentes, são convidados os quo 


em conformidade da cendicção 2.º do mesmo 
accordo, a effectual-a até 31 do corrente 


cartorio do escrivão de direito da 3.º vara | 


sobre o producto, existente no deposito pu-| 


arrematou em hasta publica uma propriedade 


38, que se compõe de dias moradas del 


Eua dos Jaglezes n.º 28, A.andar| 4 BM RV 
engarrafado c|% | 


Genebra ingleza (Old Tom) de Booth & 0,» | 1 


Feltro de patent para forrar navios, pa- 


(JNCOENTA palotots de 25000 a 65000; 


é Cork é Waterford 


ER 


A escuna hamburguéza-FLO- 
RENTINE 2º—capitãio H. L. Hin- 
tye, está prompta para receber car- 
ga e sahe com brevidade. 

* (2987) 


Londres 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY—, capitão W. Thonold, sahe 
com brevidade. 
| (2940) 


“Para carga tracta-se com 0 consignatario 
garios Coveriey, rua da Reboleira n.º 


RIO DE JANEIRO 

A galera —NOVA FAMA 2,1 — 
acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
em passageiros. 
Us surs. carregadores servir-se-hão trazer os 
sens conhecimentos e os snrs. passageiros 0s scus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Para as demais estações vejam-se os cartazes n'ellas affixados. 

Os bilhetes para este serviço só são validos para as datas, estações e comboyos | 
acima mencionados. Todo o passageiro encontrado em viagem em outra data, estação 
ou comboio, que não sejam os indicados, será considerado para todos os efícitos como 
passageiro sem bilhete é terá de pagar a passagem pelo preço ordinario. 

Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens de peso superior a 15 


“ “e 
| . a a, 
] Ta | 
Lao - 
Ç a E? 
F ne Th 
e ER 


kilogrammas para transporte gratuito. . 
Os bilhetes de Lisboa e de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda nas 

estações centraes de Lisboa e Porto. | 
Entro Elvas ce Badajoz haverá um serviço especial como se annuncia pelo respectivo 


aee 
O director, 


E. Goudchauz. 
(3545) | 


| ÃO PUBLICO 
TELEGRAMAS toe na 
Snes, de Clermont' & (.2—Porto 5H de julho de 4867— Pariz— Pergunto se 
Maia e Silva & (0.º, do Porto, tem chapéus expostos na exposição. 
Responda jt.—Costa Braga. j 
RESPOSTA 


Homo sur. Costa Braga—Porto —Pariz 2 de agosto—Maia e Silva tem chapéus 
expostos na exposição; não são premiados — Clermont & fx (9992) 


| FABRICA DE BILHARES E MOVEIS E ma e Ta Pas com Miguel Antonio 
| -  BARANTIDOS um facul 
AVISO 


| Premiada na exposição portugueza de 1865 com a medalha de honra e nade Pariz de | | 
1807 com « de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado RIO DE JANEIRO 
por S. M, Fidelissima por meritos artisticos. ap A gulera— AFRICA —acha-se 


[em talige del, 
E a ' 


cartaz. 
Lisboa, 3 de agosto de 1867. 


Reiw prompta a seguir viagem. Roga-se 
dos surs. carregadores mandem os 
a Fes seus conhecimentos, e aos snrs. pas- 
sageiros virem realisar suas passagens até ao dia 
) de agosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 
Filhos, ra dos Pogueteiros n.º 80, (2587) 


do Ee EOTE Sans 

Rio de Janeiro 
= A barca-TAMEGA—, capitão 
Rm” com brevidade, por ter parte da car> 


RUA DE ENTRE PAREDES Ros ob À 62 


BUORTIMENTO em bilhares de diffcreutes qualidades é tatcs, recommendaveis peli sua perfeição e 
magnificas tabelas. 


Estes bilhares tom sido referidos aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa e 


a A promp Mende vg 


F 
art, Ta 


Vendero-:c todus os accessorios indinnconarER para bilhares e regulamentos em francez e por- 
TE 4 es ia TR da RA DR e PEITO) cond E mpi PRA 

honral-o com as suas encommendas, podem dirigir-se 

PL E CRS mir Totti ços SN a pregar: 


sahir com brevidade. Recebe carga e 


2 E 


ii 


E Arrematação PRE TRC Ho a se Er DA 
0 Er : Por falta de saude Ar de A Rs a ia o 


TO dia 19 do corrente mez de agosto, na). E ; DELETE Dad À 
juizo da 2.º vara, no tribunal de justiça] FIRASPASSA-SE a loja de bebidas “| TEMA pemiAde Tara: O Teor 6a erga 6 
Juizo da 1, c justiça) FINRASPASSA-SE a loja do bebidas o ge 2 Pod » passageiros para o que tem bons 


emS. J dto Novo, se ha-de proceder pelas neros diversos, hospedaria e estança,Cima cômmba os e bom tractunento, tracta-se com Do- 
LO horas da manhã, À arteinatação de wa) do Muro 188, com frente para a rua dos |mingos José da Costa Moreira, praça de Carlos Al- 
propriedade sita na praça de Santa Pherezh| Banhos 47. (3259) |berto n.º I3á-—Porto. — (3289) 


n.º” 62 e 09, que so compõe do lojas, 2 an.| ——.— ec E E ESCUTA -— 
PARA ARRENDAR | Rio Grande do Sul 


dares e quintal, foreira em 25500 ao colle- 
A nova barea==ISOLINA==, de 


“O proprietário não duvida em facilitar o pagamento. -Ã rats ndo Sor ari eps n (S484) ER Eis Posso: Pos o ah ma 
CC PREESABMSA MARA emas gemea  |Ladans*l9 ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
mê Dio 4 GRAPHI À É ABiB OH PU, podem ajustar suas passagens, pagar n'esta ou n'a. 
| : a | | er me ponta Ee quelle porto. E a (3121) 
P'AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 às '3 
horas. O director d'este novo estabelecimento, garante aos concorrentes toda a perfei-| . 
Grande leilão 7 Boas alyvi SFras toe tem excollentes commodos. Tracta-se com Soa- 
x v g | d | G |res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
|Da mobilia que pertenceu ao fallecido snr. 
+ Meth | * sa de marroquim encarnado, contendo| Dº. AT STEUTES 
fabrica do gaz no Ouro. dinheiro e outros objectos, desde a estação Rio de J anciro 
Ê | A galera — SAUDADE-—, capi- 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW achasse c a queira restitnir, o poderá fazer| SAsBena “O Ropas 
- , ; A a! | Fo o é E ai PE Eca E E da rs A para Carga e AssAgciros trata-se 
€ na rua das Flores n.º 286, ou na Boavista] Qd?” «o Francisco Ignácio Xavier, rua 
cia te, pelas 10 horas da manhã, haverá do (3486) 
ão de diversos moveis. alguns com esto P — Pe “Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
e UR | te terro, O = uma TEM Pa caro Sahirá com muita brevidade de 
ças, erystnes, objectos de cosinha e gr ve teCl SA-SE 0 lá costu | AN, Villa do Conde, com escalla por Se- 
mais que constam da lista impressa que se dá| Yelra que saiba cortar bem tie” tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
Pes : o = bico, ambos os. por os. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
da tdos ci n.º 13, do dia 5 em, dianto. l - ido da ad Correia Leite, largo de S. Dominios 
tido será arreinatado pelo maior preço à E D. Pedro, 32, 
(3459) 


dá bom tractamento e bons commo 
José Maria Viegas, na rua de 5. João, com. quem 
145 RUA DO BOMJARDIM— 145 . | E ZE PR PAP ET 
| Riode Janeiro . 
cão nos trabalhos. Preços modicos. | (30571) | 
RE = EEE ae - = quelle porto. Olferece bom tratamen- 
| RITO dia 1.º d'este mez perdeu-se uma bol--| fonte dos Ferros Velhos, j (2787) 
J. À. Methwen emprezario que foi da | 
Na estrada da Foz ao Gazometro| das Devezas até à rua da Boavista. Quem a = 
e e tão Cardia, sahirá com brevidade : 
RTA quinta c sexta-fei | ren. | Oaevalha 
q xta-feira 8 e 9 do corren-b yo 81, que será generosamente recompensa- | da Carvalhosa n.º 19, (2834) 
fo, tapetes, cortinados, camas de ferro, lou- 
na ageficiá de leilões do Jurire Shaw, travessa adro | | SE—: recebe so passageiros para 
am qualquer obra de senhora, 
pd Será arve tu nº 62, 1º andar, (3285) 
que se possa obter. (3507) à 


gio dos orphãos, laudemio de 40 um, renda € E dba sand Se 

annual 11 15600 réis, avaliada em 1:4485350| À quinta do Paço c suas pertenças, em EN D brquidades Darateatáb'o a 
réis, à requerimento de Henrique Augusto] <% Rezende, Tracta-se n'esta cidade, campo | «sEENASis ros, tendo para estes magnificos com- 
de Uliveira, cuja arrematação se ha-de effe-l da Regeneração n.º 61; ou em Lamego: em | nodos, trata-se com Jonquim Lourenço Alves, rua 
ctuar impreterivelmente pelo maior lanço! casa da esc." viscondessa da Varzea. | da Reboleira n.º 19, (J079) 


que houver. Escrivão Villela. (3499) (33292) P o | 
PE Sta ago | 2a ernambuco 
e O briguec— TRIUMPHO-, vai 
Arm sahir sem demora. Recebo enrga e 
RA  prssageirosp pagar neste ou n'a- 
| quelle porto; di bom tractamento q 


Para arrendar 
5 quintas de Villa Nova e Vigeiro, unidas, | | 
em: Santa Cruz ce concelho de Baião. | ESSES 
Trac | mn i N + [oferece excollentes commodos. Tracta-se com Joa- 
Eracan o oca sl da Regencr AGO, n.º 01, | quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
ou em Lamego em casa da exe." viscondessa | Therezans 3 CS (3180) 


À [E DOSES DIGESTIVAS|| 
1 0E BURIN Do BUISS ONT! 


1 


COM LACTATE DE SODA E MAGNESIA E! | da Varzea. (3323) |7 TE a — 
O Este excellento medicamento é receitado pe- E E Pot 
"O los mais alamados medicos dar Práiiça contre a MH ; ' de Pernambuco 
un tende “barea HUMILDADE — ca- 


perturbação das funeções Nigestivas do estoma- 


À go laes que: Gastrites, vastralgias, Digeslões 


e - A útão Carlos Perveira Sonres, s: 
À lentas, dificeis ou peniveis, as erupções, encha- E À rm Sonres, saho 


Sears dh? com muita brevidade. Para carga e 
eae passageiros tracta-se na na run das 
Oliveiras n.º 46, 


is ou pen “ ANNUNCIOS MARITIMOS 
É do do estomago e dos inlestinos, vomilos depois PRESA dor 
q das comidas, inappelencia, emmagrecimento, ic- | 


| fericia branca, doenças do figado e dos rins. Ha Dublin, Belfast e Glasgow 
So O” 


a 
| 


Wi Depositos cin Porto, em casa de Andrade, 4 
4d Ferreira, Pinto. | - 


E : O va or log UZ-— . , ; . ! j E 
pitão James Burrell, | gm Abarca—NOVA PALMEIRA-, 

» espera-se aqui de Glas- DES 

gOw, em poucos digg 

para sabir no princi- 


NE a vai sahir com bre- 
Nas vidado Para carga o passageiros 
rasa  tracta-so com Leite & Rocha, 5. João 
nº 34, RU 4% (3534) 


Pará 
e À barea—-AMAZONA —, capi- 
Am tão José Domingues de Oliveira, vai 
j d | eniriao” sahir com brevidade. 
O vapor ingler— | testo Recebo carga c passageiros 


corrente mez, 


Ea x “ga 


“No largo de 8. Domingos n.º 80 E 
"YOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre-| pio do 
| dial até 40 contos. (2929) | - Para carga passageiros tracta-so com 6 con- 


siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
CONVITE 


(3436) 


- Liverpool 
chapéus de senhora de 25250 a 35600;| | EP tag UE 


4 FEEBASO CINTRA-, comman- para o referido porto. Caixas Pinto & Rocha, no: 
4 AM “o dante W. Lamb, sahe | largo de 8. João Novo n.º 2. (2628) 
gl N riem até o dia 11 do corren- 


DES a A | Responsavel M. S. Carqueja 


ei - - te mez de agosto. 


(1713) | Consignatarios Alex. Millor & Q.*, rua ais In- | “TYP. DO COMMERCIO DO PORT ) 
1» Edenia e ti (3279). Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


“Para a completa e passageiros, aos quaes se 
i hd MEME as RS dr TEA EE, Emos 


- A barea-VENCEDORA- vai | 


passageiros a - pagar neste ou n'a- 


(2698) 


